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PORTO 28 DE FEVEREIRO 
Banco Industrial do Porto 


Teve hontem lugar no edifício da Nolsa a 
terceira assemblea geral dos subscriptores do 
Banco Industrial do Porto, sendo o tim da reu- 
nião a discussão é approvação do projecto de 
estatutos apresentados pela commissão,que ha- 
via sido encarregada d'esse trabalho. 

Presidiu à sessão o snr. visconde de La- 
gonça e oceuparam os lugares de secretarios 
os snrs. Antonio Adrião da Rocha e Antonio 
José da Costa Basto. k 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são precedente, osnr. presidente deu conta à 
assemblea da missão de que a meza, conjun- 
ctamente com a commissão dos estatutos, ha- 
via sido encarregada para-tractar da fusão do 
Banco Industrial do Porto com o Banco do 
Commercio e Industria. Disse s. exc.* que em 
desempenho d'esta commissão procurára o pre- 
sidente da assemblea: geral do Banco, que se 
projecta fundar nºesta cidade com a denomina- 
ção — Commercio e Industria — a tin de lhe 
fazera proposta para a juncção dos dous es— 
tabelecimentos, como na sessão anterior ha- 
via sido resolvido — qne s. exc.* recebera a 
commissão com a bondade que lhe é natural e 
todos reconhecem, que se mostrára disposto a 
concorrer para a indicada juncção, mas que, 
não podendo resolver cousa alguma de per si 
só, convocaria os subscriptores do Banco do 
Commercio e Industria para uma reunião a 
fim de lhes submetter a referida proposta,e do 
que alli se resolvesse daria parte á commissão.- 

Passou-se em seguida à discussão dos es- 
tatutos, de que os leitores teem conhecimento 
pela publicação que hontem fizemos do res- 
pectivo projecto, dispensando-se a discussão 
na generalidade. Entrando-se na especialida- 
de, foram successivamente approvados todos 
osartigos, fazendo-se apenas as duas altera- 
ções, que vamos notar. 

No artigo 11, em que se mencionam as 
operações do Banco, uma d'llas, a 7.º, é en- 
carregar-se o Banco por conta alheia e por 
comissão convencional da compra de metaes 
ou pedras preciosas, de titulos de credito ou 
propriedade. Esta disposição foi approvada 
com 'um additamento do snr. Souza Cruz pa 
ra que se estendesse tambem venda por con- 
ta alheia e commissão convencional a mesma 
faculdade, quetinha o Banco para a compra 
d'aquelles objectos. 

No n.º 1) do mesmo artigo 11, em que se 
diz que o Banco terá operações de Caixa Eco- 
nomica, fez o snr. Cardozo Junior algunas re- 
flexões, não para o impugnar, mas para sub- 
metter á consideração da assemblea que o go- 
verno talvez não approvaria esta disposição, 
em consequencia do privilegio de que gosa o 
Banco do, Portugal quanto ao estabelecimen- 
to de caixas economicas, apresentando o exem- 
plo da Caixa:do Credito da Associação Tndus- 
. trial, cm cujos estatutos havia uma disposi 

ção identica, que o governo não approvára em 
razão do referido privilegio. 

Osnr. Joaquim Torquato disse que esse 
privilegio que tinha o Banco de Portu; 1) 


1 só 
se referia a Lisboa e Porto e que portanto 
ello não impedia que o Banco Industrial. ti- 
vesse operações de caixa; economica em ou- 
tras lucalídades, onde lhe conviesse. 

O gnr. conde de Samodães, relator da 
commissão dos estatutos explicou os motivos 
que levaram a commissão a inserir esta dis- 
posição, não obstante o privilegio do Banco 
de Portugal, comtudo que para tirar todas as 
duvidas na approvação por parte do gover- 
no, prúpunha que no capítulo 3.º, em que se 
tracta especialmente da Caixa Economica, se 
fizesse no artigo 14 o seguinte additamento : 

« O estabelecimento da Caixa Eeonomica 
junto do Banco Industrial só se levará a effei- 
to mediante accordo prévio com a direcção do 
Banco de Portugal, quanto ás localidades on - 
de o mesmo Banco tenha estabelecido Caixas 
Economicas. » 

Este additamento foi approvado. 

Todos os mais artigos foram approvados 
sem discussão. 


"perguntou o snr. Soares Duarte se os estatu- 


Approvados os estatutos pela assemblea, 
disse o snr. presidente que tendo de se fazer, 
em virtude do artigo 60, um regulamento eco- 
nomico, lembrava que fosse a comissão que 
confecciunou os estatutos encarregada d'este 
trabalho. Os snrs. conde de Samodães e Jo: 
quim Torquato, membros da mesma cormmis- 
são, agradecendo a prova de confiança que 
nella se depositava, impugnaram esta pro- 
posta com o fundamento de que tendo os es- 
tatntos de ser approvados pelo governo, po- 
dia este fazer n'elles qualquer alteração, que 
influisse no regulamento, c que portanto só 
depois de devidamente approvados é que se 
devia proceder á confecção d'este trabalho e 
que para elle ninguem mais competente do 
que a gerencia, que a assemblea houvesse de 
escolh 
Em seguida o snr. Cardozo Junior, pro- 
poz que se consignasse na acta um voto de 
louvor á commissão encarregada dos estatu- 
tos pelo zelo e dedicação, com que tinha de- 
sempenhado a missão que lhe fôra commet- 
tida 

O snr. Telles de Viscencellos,associando- 
se á manifestação do snr. Cardozo Junior, 
prestou honroso testemunho ú commissão di- 
zendo que o trabalho que ella apresentára, 
era digno de todo o elogio. 

A proposta do" snr. Cardoso Junior sen- 
do submettida á votação, foi unanimemente 
approvada. 

O snr. conde de Samodães agradeceu em 
nome da commissão a demonstração de es 
tima e consideração, que acabavam de lhe 
dar os subscriptores do Banco Industrial. 
Indo osnr. presidente a levantar a sessão, 


tos seriam desde já remettidos ao governo 
para serem approvados ou se para isto se 
esperaria que estivesse decidido o negocio 
da fusão. 
Em resposta declarou o snr. presidente 
que só depois de resolvido esse assumpto 
por qualquer forma, é que os estatutos se- 
riam enviados para Lisboa para receberem 
a approvação legal. 

Assim terminou a terceira assemblea ge- 
ral do Banco Industrial do Porto, 


“ , 
Conflicto anglo-brazileiro 


Não nos enganamos quando suppozemos | 
que o sentimento publico da nação ingle-| 
za seria unanime na reprovação do - proce- 
dimento inqualificavel do ministro de In- 
glaterra na corte do Brazil, na questão que 
com o governo d'aquelle imperio tratára, 
sobre reclamações, que, quando mesmo fos- 
sem justas, perderiam este caracter pelo mo- 
do por que foram feitas. 

Para as nações fortes, o maior titulo de | 
honra é antepor sempre o .direito da força 
à força do direito, firmando na justiça da 
sua politica internacional a grandeza do seu 
prestigio moral. 

Usar da força púde ser uma necessida-| 
de legitima, porém abusar della é sempre | 
desdouro. 

O governo. e o povo brazileiro, fortes 
pelo direito sacratissimo de defeza da sua | 
dignidade nacional ultrajada , não mediram 
a força da potencia que lheinflingia o ultrage, 
mediram só a grandeza deste e d'elia ti-| 
raram forças para, manterem a brivsa posi- 
ção que a honra nacional e o patriotismo 
lhes apontavam ! 

(O) direito vffendido torna-se mais respei- 
tavel perante a consciencia universal quan- 
do a nação que o representa acode a re- 
vendical-o nobremente, 

A opinião publica da Inglaterra reco- 
nheceu na posição digna do'governo e povo 
brazileiro a expressão nobre de um senti- 
mento justo, e, em vez de a considerar of- 
fensiva para a nação ingleza, entendeu que 
a unica cousa que póde deshonrar uma na- 
ção poderosa é escudar a injustiça com o 
seu puder! ' 
O procedimento de M. Christie, minis- 
tro inglez no Rio de Janeiro, foi severa- 
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| nação fazem chegar até ao throno a expressão 


mente estigmatisado nos emceetings», na im- 
prensa e no parlanfento do seu paiz. 
Estas manifestações da opinião publica 
em Inglaterra são gloriuso triumpho moral 
para o Brazil, que vê n'ellas uma honrosa 


-| homenagem à sua dignidade nacional. 


O que o esnde Derby disse na camara 
dos lords é testemunho significativo de que 
vs mais notaveis homens de Estado de In- 
glaterra se associam, com relação ao con- 
flicto anglo-brazileiro, ao justo sentimento. 
de reprovação que n'aquelle paiz condemna 
o procedimento do seu ministro na corte do 
Brazil. 

Lori Derby disse na camara dos lords, 
na sessão de 16 do correnti 

«Se o nobre conde secretario de Esta- 
do dos negocios estrangeiros estivesse no 
seu lugar, perguntar-lhe-ia se é provavel 
que brevemente possamos ver os documen- 
tos relativos à questão do Brazil, -que tão 
justa e necessariamente tem provocado uma 
grande agitação no publico. (Ouvi ! ouvi!) 

« Na ausencia do nobre conde, não pe- 
direi ao governo que manifeste opinião a es 
te respeito, porém espero que, quando os 
ilocumentos forem publicados, o governo 
poderá destruir a impressão produzida pe- 
los documentos que o governo brazileiro fez 
publicos, isto é, que no procedimento que 
teve, nas reclamações que fez, na maneira por 
que as produziu e nos qeios que empregou 
para as obter, M. Christie, nosso ministro, 
obrára com instrneções e authoridade do go- 
verno. (Ouvi! ouvi!) 

« Espero que o governo poderá demons- 
trar que não é assim, pois é certo que um 
procedimento: tão injustificavel, como parece 
o de M. Christie, nunca foi empregado por 
nenhum representante da coroa para com 
um governo amigo, e eu espero que sabe- 
remos que esse procedimento foi desapprova- 
do pelo governo de S. M.» 

Estes testemunhos são a mais brilhante 
confissão da justiça com que a briosa nação 
brazileira se escudou, mantendo-se na altu— 
ra da sua dignidade nacional. 


. ———— 
Discurso do sar. bispo do Porto, 


Sabendo nós que são muitas as pessoas 
que desejam ler odiscurso que o snr.bispo d'es- 
ta diocese pronunciou na camara dos pares, es- 
peravamos que apparecesse no «Diario» ofhi-, 
cial para o transcrevermos, porém, como até | 
agora não appareceu no «Diario» a respecti- 
va sessão e achamos no «Amigo da Reli- 
gião», recebido no correio de hoje, apressa- 
mo-nos o reproduzil-a. Seguidamente repro- 
duziremos a reposta do snr. ministro da justi- 
ga e discurso do snr. Moraes Carvalho, á me- 
dida que o jornal official lhes der publicidade. 


O smr. bispo do Porto :—Snr. presidente. 
N'esta ocensião em que os representantes d, 


dos seus sentimentos a respeito do systema de 
governo que seguem os conselheiros respon- 
saveis da coroa, diz-me a consciencia que não 
posso ficar silencioso quando santos deveres 
me obrigam a fallar, e quando finalmente um 
voto que não tivesse prévia explicação, não 
só deixaria de exprimir os meus verdadeiros 
sentimentos, como daria margem larga a in- 
exactas apreciações e erroneus conceitos. 

Só a voz do dever me poderia impellir a 
tomara palavra n'este recinto. Nascido longe 
dus grandezas, achu-me, a pesar meu, eleva- 
«do a ellas, que o são de certo, e mui grandes, 
a de ter a honra de sentar-me entre tão dis- 
tincta assemblea e ter como collegas e mestres 
cavalheiros tão illustres por tudo quanto ha 
de mais glorioso entre os homens; o nascimen- 
to que recorda grandes e brilhantes feitos his- 
toricos, a sciencia e os serviços militares o ci- 
vis que dão testemunho de elevado merccimen- 
to pessoal. Ausente da patria por 28 annos, | 
extranho portanto aos usos e costumes de uma 
sociedade quasi completamente renovada, mais 
que muito esquecido da lingua materna, em 
presença de novas leis, práticas, e até ideias, 


temo que as expressões me faltem ; e comtu- zer 


do son forçado a falar. 

Sou forçado a fallar, porque, sur. pres 
dente, apezar de minha indignidade, permit- 
tiu Deus que cu fosse bispo da sua igreja. 
Sou bispo, e n'essa qualidade tenho deveres a 
desempenhar, que não posso preterir sem pôr 
em grave risco a salvação eterna de minha 
alma, Sou par do reino, representante de uma 
nação catholica, que, em quanto foi tambem 
potencia catholica estendeu o seu poder até 
o extremo Oriente, encheu o mundo com a 
gloria de seu nome, e alçou diante de todos 
os povos maravilhados à sua bandeira victo- 
riusa com as sagradas quinas por brazão. E 
n'essa qualidade cabem me tambem obriga- 
ções a que não posso esquivar-me sem des- 
douro proprio. 

Estes deveres, estas obrigações, se fosse 
possivel esquecel-os, chamarmos-hia á lem- 
brança o juramento solemne qué ha poncos 
dias prestei nas mãos de v. exc.?, snr. presi- 
dente, na vccasião em que tive a honra de 
tomar assento n'esta camara. Por esse jura- 
mento me 'obriguei igualmente a observar e 
fazer obs: », quanto couber em minhas at- 
tribuições, a Carta Constitucional de 29 de 
abril de 1826, e o acto addicional, e ser fiel 
ao Rere á patria: cis o que me obriga a 
quebrar o silencio. 

Snr. presidente, se como bispo devo de- 
fender a religião: catholica apostolica roma- 
na, unica verdadeira, como par do reino de- 
vo ubservar e fazer observar a carta consti 
tucional. O que diz a carta constitucional 
no seu artigo 6.º? Que essa religião catho- 
liea apostolica romana continuará. a ser a re- 
ligião do reino. Essa religião não é, como 
"sabem todos os que me ouvem, formulada a 
capricho d'este ou d'aquelle individuo, mas 
ensinada aos homens pelo proprio Deus, e le- 
vada até aos contins da terra pelos apostolos 
e seus discipulos com sua fé, seus dogmas, 
suas leis, seus canones, definidos, regulados 
e estabefecidos em seus cuncilios é de tal sor- 
te obrigatorios, que, quem 0s negar, púde 
ser tudo quanto quizer, mas não catholico, 
nem membro da igreja de Jesus Christo. — 

O snr. ministro da ju tiça, — Peço a pa- 
lavra. 

O orador, continuando:-—Que um portu- 
guez por infidelidade interior não siga esta 
religião santa, que é tambem a da sua patria, 
isso é com Deus; não ha na terra tribunal 
humano que possa julgal-o, e nenhum tem 
direito a querer sondar os mysterios de sua 
consciencia. Mas se um governo constitucio- 
nal, que jurou manter e guardar a carta cons- 
titucional, desacatar, ou permittir que alguem 
desacate a religião que ella reconheceu por. 
sera do Estado, esse governo deixou de ser 
o legitimo governo; é um poder de mero fa- 
cto, e nada mai: 

As leis e decretos que expedir contra as 
prescripções d'aquella disposição fundamental 
icam eivados de nulidade. E' essa disposição 


| de uma ordem tão elevada, que por ella deve- 


rão explicar-se todas as outras disposições se- 
cundarias, sejam ellas da propria Carta, quan- 
to mais das outras leis, decretos e regulamen- 
tos, qualquer que seja a authoridade d'onde 
emanem. 

Guiado por estes principios, que me pare 
cem incontestaveis, não posso deixar de deplo- 
rar uma série de actos pelos quaes o poder 
executivo se tem considerado senhor de alte- 
rar, modificar e até destruir a legislação cano- 
nica, à pretexto de regular o exercicio do real 
padroado e de executar as prescripções do ar- 
tigo 75.º da Carta Constitucional, enten 
por uma fórma inteiramente nova, que dista 
tanto da intelligencia que se deu & doutrina 
d'elle nas côrtes de 1821, como da que teve 
desde 1826 até 1833, para não dizer mais 
nada. 

Snr. presidente, lendo esse artigo 75.º acho 
n'elleo seguinte : o ei é o. chefe do poder exr- 
cutivo e o exercita pelos seus ministros de Es- 
tado. a suas principaes attribuições no- 
mear bispos e prover os beneficios ecclesinsti- 
cos.» Se procuro a inteligencia d'este artigo 
pela prescripção do 6.º, acho que elle qu 


patronum faciunt dos, cdificatio, fun- 
dus, isto é, que pertence ao rei nomear, e apro- 
sentar n'aquelles beneficios de que já era pa- 
droeiro por dotação « edificação, ou fundação 
ou ex vi de alguma concordata feita com aSan- 
ta Sé,'como a que teve lugar em 1778; mas 
n'esse caso deve o apresentado ser previamen- 
te examinado, e, reconhecids idonco, collado. 
À nada mais se estende o direito do padroeiro, 
e aos ordinarios pertence a collação de todos os 
mais beneficios de que o rei não é padroeiro. 
Em que direito sefunda então essa nova especie 
de concursos por provas documentaes para to- 
dos os beneficios ccelesiasticos, sendo inteira- 
mente desconhecidos na história da igreja, e 
hoje pela prifheira vez observados em Portu- 
gal? 

Pediram a palavra os snrs. Moraes Car- 
valho, Ferrer, e Rebello da Silva. 

Mas se essa nomeação não provém ex vi 
dos titulos que reconhece o direito canonico, 
nem da concessão da igreja; e se se quizer sus- 
tentar que pertence ao Rei, como chefe do Es- 
tado, e como tal um direito seu, essencial, ina- 
lienavel, e inauferivel; isto é, se se subordina 
a esto artigo -o artigo 6.º da carta, então este 
não passa de um contrasenso, de um fingimen- 
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honra dos poderes publicos não deve alli ticar, 
porque a religião do Estado não é então a re- 
ligião catholica apostolica romana, mas sim- 
plesmente um estabelecimento ecclesiastico, 
encarregado de uma parte da policia adminis 
trativa. E" uma religião puramente humana 
que tema seu cargo disciplinar as almas no 
sentido, e segundo os interesses e as conve- 
niencias do governo. 

Com effeito, snr. presidente, segundo os 
principios constitucionaes, a soberania reside 
essencialmente na nação, que delega o exerci- 
cio do poder à representantes permanentes ou 
temporarios. Toda a authoridade dos poderes 
publicos é uma delegação da nação; logo a 
queo poder executivo quer exercer naigreja 
não póde ser senão uma delegação, nem mais 
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gitima d 
e desde já, a todas as consequencias desta 


vastam os poderes a medi 


so não sei como... 


to; n'uma palavra, é um absurdó, que E pues lho ped; 


ão sejam as dimanadas da authoridade Je- 
igreja, sujeitando-me d'esta sorte, 


esolução , que me dicta o sentimento do 
peu dever, 

Oxalá que eu seja'a unica victima, e que 
resistencia, que espero em Deus levar até o 
mi a quaesquer disposições ofensivas do di 
eito da igreja, convença aos senhores minis- 


tros da necessidade de fazerem uma concorda- 
ta coma Santa Sé, em que se definam devida- 


nente os limites dos dous poderes, espiritual, 
temporal, para que de uma vez desappare- 
am as cullisdes incvitaveis entre elles na 
ctnal situação das cousas ; se meintenha a paz 
união tão necessarias ao bem da suciedade 
m geral, e ao socego e curidade entre tudos os 
idadãos. 

Quando um cataclism» político abala tada, 
sociedade, e quando as paixões exaltadas ar- 
s extremas, quem 
averá que deplorando-as no fundo de sua 
onsciencia, não diga que são inevitaveis con- 


sequencias d'esse abalo : mas se acalmadas as 


aixões, se insiste em leval-as por diante, is- 
mas queia en di; t- 
e voltando-me para Deus de infinita 
que se iligne fi 
ascer sobre a minha patria dias mais feliz: 
tempos mais ditosos ; e se appronvera á di- 
ina vondade que no ultimo quartel da minha 
ida veja us meus concidadãos-transbordando 
m jubilo e alegria,divei como san'o velho Si- 


a direi 


meão: Nunc demittis Domine, Servum tuum 


n pace. Senhor, se essa é vossa vontade, per- 


mitti que esta pequenina creatura, vosso servo 


im paz descance ; Quin viderunt oculi mei sa- 
dare tuum, pois que já vejo meus votos cum- 
ridos e meus desejos satisfeitos. 

(Tendo havido algum sussurro na camara 


durante um perivdo deste discurso, o orador 
concluiu :) 


Se eu offendi alguem no que disse, peço 


me perdoem. 


nem menos, que aquella que exerce no Esta- 
do; eassim teremos uma religião constitucio- 
nal, uma religião da soberania popular, uma 
religião da moda, e não a religião catholica 
apostolica romana; uma religio humana, mas 
não a religião de Jesus-Christo, esta religião 
divina que temos a ventura do professar. 

Estas consequencias parecem-nos tão in- 
negaves como o é o princípio. Jesu-Ohristo 
não deu nenhuma authoridade na sua igreja 
aos poderes humanos; se estes arrogam a sj 
alguma, não  póde ser senão por um direito 
humano, que não póde recahir tambem senão 
sobre uma igreja humana, e por tanto falsa, 
transitoria, e variavel, 

Como Jesu-Christo não lhes deu nenhuma 
authoridade ecelesiastica, a sua igreja não lh! 
a póde reconhecer. E comtudo não ignora 
por uma longa e durissima experiencia, que 
os governos temporaes tem por sr a força e 
recorrem nella tânto mais facilmente, quanto | 
é mais forte a vuz da consciencia que lhe diz 
fultar-lhes a razão e a justiça. Pois apezar 
disso ensina, que sahindo o governo do seu 
direito para invadir o Sanctuario,a desobedi- 
encia aos seus mandados é um dever igual ao 
da obediencia ás suas determinações nos as- 
sumptos da 'sia competencia. Ella diz-nos, 
tanto com a-palayra, como com o exemplo, 
que se os governos da terra teem poder sobre 
o nosso corpo, a nossa vida, c a nossa liber- 
dade, nenhum tem sobre a nossa alma e sobre 
a nossa consciencia. * 

Fundado n'estes dictames sagrados, e em 
obediencia aos meus deveres , aproveito esta 
vecasião para pedir ao governo do meu paiz 
que revogue as disposições e decretos, que 
m'estes ultimos tempos tem expedido, eque 
em minhá consciencia considero incompati- 
veis com os meus deveres de bispo e de par 
do-reino, inconciliaveis com as leis canoni- 
cas; e offensivos do artigo 6.º da carta ; é 
ao mesmo tempo manifestar solemremente 
perante, esta camara e o mundo inteiro a. 
tirme resolução em que estou de não seguir 
no governo da minha diocese, e com o au- 
xilio divino, outras leis e disposições que 
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tanto, só por esse motivo d. 


PARTE OFFICIAL 
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ymopse da parte oMmcial do D 
DE LismOA n.º 11 de 26 de fevereiro 
ISTERIO DO RrINO 

Relação n.º 5 das pessons a quem a commissio 
eumbida de classificar o direito à medalha de D. 
» verificou pertencer este distincti- 


MINISTERIO DA MANISITA E ULTRAMAR 
Aviso nos naveguntes. 

CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 
Resolução n.º 86 y 


- INTERIOR 


Lisboa 26 de fevereiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 

Na camara dos pareso snr. Rebello da 
ilva concluiu o seu discurso mantendo a re- 
utação incontestavel de ser actualmente o 
ogso primeiro orador parlamentar, 

Foi ouvido com religiosa attenção. Seve- 


ro para com as demasias da curia fui respei- 
toso para com os principios da igreja. Pres- 
tou a mais completa homenagem ás virtudes 
do snr, bispo do Porto. 


Chegou a dizer que via estar opprimindo 
modestia do respeifavel prelado e que, por: 
ixava de referi 
guns factos que sabia da sua vida exemplar. 

E muito para notar uma prova de consi- 


deração especial que recebeu u ilustre orador 
ao lindar o se 


eu discurso. 
osnr. Cardeal Patriarcha levan- 


S. em, 


tando-se da sua cadeira veio ao lugar ondo 
estava o snr. Rebello da Silva felicital-o, 


Este facto causou impressão na camara. 
Aqui o registramos, porque é muita sem- 


pre a nossa satisfação quando vemos os ho- 


ens novos elevarem-se pelos seus proprios 


actos. 


lectiva o de- 


Começou hontem na camar 


bate sobre o projecto de lei vincular. 


Encetou a discussão um dos maiores athe- 


letas das ideias adversas à abolição. 


CEA a e a ear 


eae mea tr co 
MISTORIA DE UM HOMEN 


por 
AMEDÉE ACHARD 
(VERTIDA EM LINGUAGEM) 


Vemos homens que, tendo vindo ao mundo 
cercados de todos os elementos que constituem 
a felicidade do viver actual, e sem lhes faltar 
nenhuma das condições que possam amenisar- 
lh'o, taes como commodidades, Inxo requin- 
tado, aspirações moderadas, genio tolerante e 
corução generoso, não são, todavia, felizes, 
antes, sim, nos recordam essas terriveis leis do 
fatalismo, cuja mysteriosa influencia parecia 
dominar as sociedades da antiguidade. 

Nascimento, riqueza, caracter — acasos 

estes que tanto influem na mór parte dos ho- 
mens — são de nullo effeito para taes existen- 
cias. 
Por mais que pareçamos ser osarbitros dos. 
nossos destinos, lá vem a lei immutavel do fa- 
talismo dirigir-nos as tendencias para um fim 
que bem longe estavamos de prever, até que 
chega um dia em que reconhecemos quanto 
nossos esforços todos, ainda os mais bem com- 
binados, foram impotentes para evitarmos a 
sorte que nos estava talhada. 

Existencias assim isoladas não se subtra- 
hem á nossa analyse ? Sim; dir-se-ia que estão 
sujeitas a regras mui diversas das que regem a 
nossa ação actual, Estão fóra do direito 
commum; bebem n'outras éras crenças e aspi- 
rações, tendencias intellectuses, e; por assim 
dizer, todo o seu ser, 

Dominam-nas as violencias e as esponta- 
neidades, os varonis instinctos, quasi as su 
perstições e certa grandeza selvagem dos tem- 
pos que foram, e que mal se amolda nos aper- 
tados laços da legalidade contemporanea. 

Quem ha que não tenha conhecido algum 


sacrifícios e aspirações continuas sempre com- 
batidas, mas nunca domadas, parecem inexpli- 
caveis ? 

Qual de nós, ao ouvir narrar certas proe- 
zas, reputadas loucas, se as aferirmos pela es- 
calla dos nossos usos amolecidos, qual de nós, 
repetimos, deixou de exclamar : 

— Porque d'esse e não d'este modo ? 

— Porque estas lutas, estas lagrimas e este 
sangue ? 

= Porque estas temeridades e estas obsti- 
nações, tão desaccordes com a brandura dos 
nossos costumes e a debilidade das nossas opi- 
nides ? 

E já houve alguem que logicamente res- 
pondesso a estas perguntas, que, pelo menos, 
não são falhas de interesse analytico nem de 
curiosidade philosophica 2 

Tem sido sempre de grande peso para mim 
a mysteriosa lição que se colhe do uma legen- 
da oriental, cujo colorido poetico modifica, 
mas não destroe a sua triste e profunda philo- 
sophia. 

Conta a legenda que o principe dos genios 
maus, disposto sempre a contrariar na sua ori- 
gem as emanações do bero, seapossa, á força, 
de certo numero de almas no momento em 
que, do seio inexgotavel da Divindade, ellas 
vão-surgir é vida, Colhidas á passagem, en- 
cerra-as a noute de improviso no horror das 
suas mudas e densas treyas..Mais tarde, -e 
muito depois das suas irmãs haverem yeentra- 
do na eterna paz das alegrias celestes, dá Eblis 
liberdade ás suas prisionciras. Ellas então, 
ébrias de prazer, precipitam-se na carreira da 
vida,. Mas os seculos passaram ! E ellas va- 
guejam errantes no nosso globo por entre nós, 
oreaturas mortaes, que não comprehendemos 
nem a essencia nem a linguagem d'estas almas 
extemporaneas. Creadas para epochas que já 
não existem, para ideias e crenças que entra. 
ram no tumulo com as gerações que foram, ti- 
cam sendo de outra raça, e, semelhantes aos 


d'estes entes, cujas paixões fortes, melancolias 
por: anentes, instinctos duros, magnanimos 


! proscriptos, trilham uma via dolorosa sempre 


até o dia appetecido em que a morte lhes que- 
bra os ferros do «aptiveiro. 

Não sei se o marquez de Clerfons, cujas 
memorias aqui recopillo, pertencia a essa fami- 
lia de almas infelizes, de quem o genio d. mal 
dus contos arabes se senhoreia no momento 
em que o Ser dos seres as extrahe da eterni. 
dade, mas parêce-me que à narração que vai 
ler-se tem muitos pontos de contacto com as 
legendas antigas, em que o futalismo das reli- 
gides primitivas, apossando-se dos homeas, os 
impellê com mão de ferro para o trilho que 
teem a seguir, sempre c simultaneamente la- 
cerando, e lacerados. 

São o que são. Apparentementelivres, cor 
mo os outros seus irmãos, com quem se entba- 
tem na estrada da vida, não deixam de obede- 
cer, mesmo quando seguem as suas crenças, ao 
impulso de uma lei superior, e, se lhes fosse 
dado fallar ainda depois da hora extrema, tal- 
vez Os ouvissemos exclamar : 

— Obedeei ! 


PRIMEIRA PARTE 
OS FILHOS DO CONDE JOÃO 


I 


Imagine-se um rapaz vigoroso, alto, mo- 
reno, violento, sempre prompto a brigar, in- 
domavel, mas franco e leal nas suas temerarias 
emprezas, vagucando por campos e bosques 
de cabeça exposta ao vento, ao sul e ú qhuva, e 
só coberto o rosto de bastos e compridos cabel- 
los louros, voz vibrante, nariz aquilino, perfil 
descarnado, olhos pretos muito vivos, e sabe- 
reis o que cu era nos dez annos, Tinha eu en- 
tão mais tres polegadas do que o rapaz mais 
alto da mesma idade. Em ligeireza nenhum 
d'elles me vencia e todos tremiam diante de 
mim. Não havia pastorinho, nas cercanias do 


tam nas coutadas alheias, e até muitas vezes 05 
acompanhava nas suas expedições : era esteo 
modo de vida que mais me agradava; mas, se 
qualquer guarda-foresta me “oferecesse uma 
arma, de bom grado iria eu à caça d'estes la- 
drões. O que mais me enthusiasmava e attra- 
hia eram os perigos: brinquedos em que não os 
houvesse não os queria eu, Aprendi a montar 
a cávallo, saltando ao lombo dos aniinaes que 
o acaso ame depurava. Uma varinha era quan- 
to me bastava para os obrigar a correr. Os 
mais furiosos e manhosos eram os que cu mais 
presava. Nem vallados, nem fóssos, nem ribei- 
ros me faziam torcer caminho. As quédas que 
a miudo dava não me quebravam alentos. Mui- 
tas vezes fiquei estendido nas urzes das char- 
necas e bem atormentado com a quéda, mas 
não deixava de-continuar no dia seguinte com 
o mesmo divertimento, até que por fim vim a 
conseguir que não houvesse potro, por mais 
rebellão que fosse, que eu não domasse e sub- 
mettesse aos meus caprichos. As primeiras li 
ões de natação tomei-as no rio, em marés vi- 
vas. Da primeira vez que me lancei no aqua- 
tico elêmento foi vestido: estava cu no barco 
com um pescador da visinhança, quando avis- 
tei um ganso, ferido por caçador, que ia levado 
na corrente; lancei-me á agua precipitadamen- 
te-para o apanhar, O pescador não queria 
consentir que eu cóntinuasse a embarcar com 
elle; mas eu insisti, e tanto fiz, que no fim de 
oito dias já o pescador não nadava melhor do 
queeu. Quem me não achasse nos prados ou 
nas praias podia contar commigo no topo de 
alguma arvore. Não havia em toda a provin- 
cia de Nivernais, para descobrir ninhos de 
pêgas e de gaios, quem fosse mais affouto do 
que eu, o 

Nunca pude comprehender bem. cómo é 
que conseguiram ensinar-me a ler, 

A educação não deixava de ter parte n 
ta tenacidade, onde se reconhecia a feição mais 


povoado, com quem eu não tivesse brigado. 
Apesar dos meus poucos annos, conhecia to- 


*incomprohendidas, repellidas o maltraçtadas, 


dos ps aventureiros,quo vivem da caça que ma- 


saliente do meu caracter. Na idade em que 
se brinca ainda com câesinhos e carneiros, 
vetiniu de. subito uma palayra aos meus on- 


vidos, que me ficou sempre gravada na me- 
moria. 

Eis o caso: 

— Não sei por que motivo me encolerisei 
um dia com um rapaz que guardava carneiros 
n'uma collina. Disputavamos, creio eu, a pos- 
se de um chicote que encontramos no chão, 
O pastor, muito mais forto e corpulento do 
que eu, batia-me despiedadamente nas mãos, 
onde eu tinha enrolado o chicote. As dores 
arrancavam-me gritos mal abafados, quando 
uma voz, que sahia de entre as arvores, me 
feriu os ouvidos : 

— Não cedas ! — dizia ella. 

Voltei-me do lado do arvoredo e vi meu 
pai, que friamente nos estava olhando, 
| Nãocedi e fiquei senhor do chicote, 

Oh! e quantas vezes depois, não'tenho ou- 
vido dentro em mim uma voz imperiosa bra- 
dar-me: «Não ced .» 

E com que promptidão lho não tenho eu 
obedecido !. . 

Eu — assim como todos os rapazes — gos- 
tava muito de ouvir historias. Quando meu 
pai me sentava nos jotlhos, caso que poucas 
vezes se dava, porque o conde de Neuvailler 
pertencia á velha raça dos paes de familia, 
que querem inspirar mais medo e respeito 
do: que ternura c amisade, nunca me conta- 
va historietas de papões nem do fadas; nar 
rava-me, sim, as suas campanhas na Vendée, 
debaixo do commando dos senhores de Los- 
cure e de Bomchamps. E com que interesse 
o eu onvia! Pazia-me amarello ou corado, 
sentia calor ou frio... Apossava-se de mim 
a febre, o quando depois me deitava, nãoso- 
nhava sendo com os azues, com tiros, com 
estocadas ! Rx 

Duas recordações claras e vivas sobre- 
nadam no cahos vago e fugitivo dos meus pi 
meiros annos passados no campo, Vou nar- 
ralos, porque elles dão uma ideia justa do 
que a natureza e uma educação livre haviam 
feito de mim, quando rapaz. 
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continues, Roberto. . 


cas palavr 
voz e nos olhoso quer que fusse que fazia tro 
mer. Um conto de lobos far-me-ia recuar mo 
nos do que um só relancear de olhos de meu 
pai 


touro novo e preto, com quem eu me ia do 
continuo divertir, quando ello pastava mui 
socegado ; refere-se a outra a um rapaz alto, 
chamado Méderic, de quem fallarei mais lar- 
gamente no decurso destas memórias. 


Havia-se-me mettido na cabeça derrubar 
touro. Bebi esta ideia na estampa que vi 
um livro. Duas ou tres vezes por semana 


via-me o animal saltar o muro, que cireum- 
dava o campo onde elle pastava 
segundo lá estava eu com elle de volta. O 
tonro já tão costamado estava ís minhas vi- 


: Vahi a um 


tas, que apenas me via corria para mim, 


por me ponpar metade do caminho, Que pu- 


s e que saltos! Elte não cessava de me acoin- 
etter, mas eu evitava-lhe os encontros com 
agilidade de rapaz destro e avezado a dar 


cuça a esquilos pelos ramos das arvores. 


Estas lutas duravam, ás vezes, horas, 
Os aldeões jnntavam-se em roda da pa- 


rede para observarem a nossa luta. 


Uma manhã consegui agarrar o meu ad- 


versario pelas pontas c lançal-o por terra. 


Então affiguron-so-mo ser um heroc dos 
mpos antigos, ou, pelo menos, algum d'es- 
s paladinos, cujas proezas tantas vezes ha- 
a lido nos alfarrabios. Tão exaltado liquei 


com o meu triumpho, que hem pela coroa de 


rança o trocira, 

O conde de Neuvailler só depois de ven- 
ido o touro teve conhecimento d'este singu- 
1 torneio, e dando-me mna palmadinha na 
ce: 

-— Muito bem ! — disso elle — mas não 


-mo por advertido. Meu pai era de pou- 
s, mas quando falava tinha na 


1. 

Méderic, de quem já fallei, era filho de um 
uarda e aprendiz em casa de um armeiro, 
a cidade visinha. Aos domingos vinha para 


Uma d'estas recordações refere-se q nm! casa du pai, Tinha Méderic mais tres ou qua- 


en 

Seguiu-se o snr, Torrese Almeida, e de- 
pois deste ilustre deputado o snr. José Ber- | 
nardo Cabral que não pôde concluir o seu dis-| 
curso e ficon com a palavra reservada pata 
hoje. u 

O sur. Pinto Coelho todos o conhetêm pe: 
lo vigor da sua argumentação, mas não po- 
dia hontem o talento do nobre deputado ven- 
cer a dificuldade do campo em que pleiteava. 

O snr. Torres e Almeida clevou-se á altu- 
ra da materia que tractava, mostrou uma eru- 
dição que'revela estudo, uma dicção facil e 
despreteneiosa e uma argumentação clara e 
concludente. 

Osillustres oradores limitaram-se por ora 
4 generalidade da projecto, e n'este campo, 
as ideias teem-se pronunciado, e a solução não 
parece duvidosa. 

O snr. Torres e Almeida atacando a ins- 
tituição vincular, e pugnando pela liberdade 
da terra corria por um terreno facil e sympa- 
thico, que ajudava o talento do orador. 

No modo de harmonisar os novos prinei- 
pios com os interesses creados á sombra da 
instituição, que vai desmoronar-se, existe to- 
da a dificuldade, porque se são sagrados uns, 
não merecem menos respeito os outros. 

E' westa parte que esperamos ver empe- 
nhar-se os esforços de todos os deputados 
mais conspícuos, para que fique uma lei justa 
e social, sem saltar por cima dos direitos, que 
os bons principios mandam acatar, 

O parecer da commissão revisora das con- 
tas da Companhia de Fiação e Tecidos Lisbo- 
nense na gerenci de 1862 comprova os ele- 
mentos de prosperidade que possue aquella 
companhia, bem como o acerto e probidade da 
sua gerencia. K 

Tendo inserido em carta anterior o relato- 
rio, gostosamente transcrevemos 0 parecer da 
commissão fiscal que lhe “diz respeito. Da- 
mol.o no fim d'esta correspondencia. 

Não começaram hontem as provas dos 
candidatos 4 5.º cadeira do curso superior 

* de letras por não ter-se constituido o jnry, ém 
consequencia do impelimento justificado de 
dous vogaes. : 5 

Picuram transferidas a 1.º lição para o 
dia 28 du corrente,a 2.º para o dia 4 de março, 
ea defeza da dissertação para o dia 10 do 
mesmo. ) » 

Verificou-se hontem com exito feliz, a pri- 
meira viagem de experiencia na secção da h- 
nha de leste entre o entroncamento e à esta- 
ção de Chão de Maçãs. 

Vão ser ufferecidos à SS. MM. os Senhores 
D. Luiz e D. Fernando pelo snr: Lallemant 
dous exemplares da elição de laxo do esboço 
Diographico do grande orador José Estevão, 
escripto pelo snr. Freitas e Oliveira. 

A encadernação é obra do snr. José Bal- 
bino da Silva Lisboa e dizem-nos ser de muito 
merecimento. 

E' de mimo a lembrança e significa a fa- 
vor de quem a teve. É 

O beneticio do snr. Theodorico, que tinha- 
mos aununciado que teria lugar no dia 28 do 
corrente, tica adiado para o dia 5 do mez pro- 
ximo. 

Esta noute é o beneficio do snr. Antonuc- 
cicom a opera «Lucrecia Borgia». 

Price continúa attrahindo extraordinaria 
concorrencia com a exhibição dos elephan- 
tes. > 


PARECER DA COMMISSÃO REVISORA DAS CONTAS 
+ PANHIA DE 
FIAÇÃO E TECIDOS LISBONENSE: 

Senhores accionistas. += A commissão por vós 
eleita para examinar tudo aquillo que os nossos esta- 
tutos sujeitam á sua fiscalisação e apreciamento vem 
hoje destmpenhay-se do honroso encargo que vos 
gnustes incumbir-lhe, aproveitando os seus membros 
à presente ocensião para vos agradecer a confinnça 
n'elles depositada. 4 

A crise que trouxe à guerra da America ás fabri- 
cas que exclusivamente se dedicam ús manufacturas 
de algodão, se, em o unno de 1861, já causou gravis- 
simos transtornos economicos, subiram estes a tal 
ponto, no anno aproximadamente findo, já em resulta- 
do das dificuldades herdadas do anno anterior, já 
porque materia prima houve, que o seu custo se ele- 
vou a mais do triplo, que aquelas fabricas, que teem 
P o atravessar a mesma crise, sem: gtandes sacri- 
ficios, são por assim dizer uma excepção á regra ge- 
ral. E' comtudo extremamente lisongeiro para a 
commissão ter de deelarar-vos que as nossas fabricas 
felizmente são uma d'essas excepções, e que a nossa 
direeção geriu por um modo tão conveniente e eau. 
telloso as compras do algodão; desenvolveu com tal 
providencia e calculo os seus artefactos, por uma 
maneira tão prudente e acertada, que as cousas mar- 
eharam por tal fórma, que à influencia d'squella ci- 
tada criso so tem passado, senão sem se sentir, o que 
era absolutunente impossivel em factos economicos 
de tão grande maguitule, todavia tão suavemente, 
quanto as cireunstancias o tesm permittido,realisan- 
do ainda assim os lucros que vos indica no seu reluto- 
rio; pelo que n mesmediveeção, e bem assim os em- 
pregados que n teem auxiliado, so tornam dignos de 
especial louvor. 

A comissão em desempenho dos seus deveres 
verificou o balanço, inventurio, e bem assim toda a 
esexipturação, já proprimente a do eseriptorio da 
companhia, já à do armazem e fubricas, e reconheceu 


re o 


tro annos do que eu e passava por ser O Ta- 
paz mais valente de tudo o povoado. À sua 
fama de valentão fuzia-me cocegas no amor 
proprio. Duas ou tros vezes o fui esperar ao 
angulo de um caminho e outras tantas 0 pro- 
voquei; Méderie encolhia os hombros e passa- 
va para diante, Esta despresadora indifferen- 
ça exasperqu-me e não pensei n'outra cousa 
senão no iodo de o fazer vir a campo. Uh 
dia fui-me  collocar no caminho que elle havia 
de seguir, muito resolvido a fazelo brigar 
commigo ; elle, porém, desviou-me com um 
gesto, dizendo : 

-— Meu pequeno ! não posso perder tem- 
po comtigo, 

Os rapazes que nos ce: 
rir. Subiu-me o sangue 
mito de un pau, que o acaso me deparou, des- 
carreguei-lhe nas costas uma furiosa pancada 
e acrescentei : . 

— E assim que se ensinam os cobardes! 

Méderic perdeu a paciencia e atirou-se a 
mim, eu recebi-lhe o choque de modo que o 
obriguei a reconhecer que carecia de toda a 
sua-força para poder lutar commigo. 

A luta foi Jonga, e tão estreitamente nos 
abraçamos, que 05 nossos corpos apenas for- 
mavam um. Elle estava vermelho do cólera, 
eu amarello de raiva. .. Por fim venceu elle: 
os musculos affrouxaram-me e cahi. 

Infelizmente, dei com à cabeça n'uma pe- 
dra. O sangue corria a jorros, e a vorgonha 
e a ira, mais do queas dores, tiraram-me os 
sentidos, E 

Ao verem o sangue que se me escoava do 
rosto livido, todos os rapazes fugiram. Só 
Méderie ficou : espavorido a princípio, cobrou 
animo depois; e pegando em mim ás costas 
transportou-me ao castello. Uma criada, ao 
avistar-nos, den rebate á familia. Cobertos de 
sangue e pó, elle extenuado de cansaço € af- 
fueção, e en de todo inanimado, semelhavamos 


cavam desataram à 


cabeça, e lançando * 


em tudo a maior exactidão o, clavém ;azendo-sé 
cm expressar aqui uma sincera deotal do muito 
apreço que lo merece o guarda-livros la companhia 
pela regularidade e claro metodo que tem estnbe- 
Ni nos trabalhos filo 0, € pi muito aelo 
juc desenvolve em tudo que interessa À companhia. 

Em Santo AA rent ção o de- 
senvolvimento reg dos trabalhos da fabrica 
grande, não se teferindo á pequena por hão estwr em 
iaboração, visitando em seguida os depositos ds ar- 
tefaetos e do algodão, e bem assim as diversas ofici- 
nas, tehdo encontrado tudo nas melhores condições. 
Por esta ocensião aprecio à nova mnchina de desem- 
pastar o algodão, a qual já fanceiona e produz muito 
bom resultado , sendo aliás de grande simplicidade e 
de ensto insignificante, 
Pelo que toea aó damno causado pela faison cle- 
etrica na chaminé da fabrica grande, a commissão 
deixa á prudencia da futura direeção à opportunida- 
de de se levar a effeito semelhante obra, e bem as- 
sim resolver por essa ocasião sobre n conveniencia 
da colocação do pára-raios. O neeio da fabrica, o po- 
liciamento da mesma, a assiduidade dos opererios, e 
finalmente todo aquelle complexo fabril, e mesmo 
uma parte do especulativo da fabrica, muitissimo 
devem nos zelosos esforços e variados conhecimentos 
do seu administrador , no qual a direcção encontra 
sempre um esclarecido e valioso auxiliar. 
A fabrica de Olho de Boi ainda que não tem um 
grande movimento fabril, comparada com a de San- 
to Amaro, comtudo eh relação nos trabalhos que de- 
senvolve está em imagnificas condições; e quando 
de futuro se julgue conveniento colocar alli mais al- 
umas machinas modernas, n par de algumas que já 
alli existem, de certo o zeu movimento fabril adqui- 
virá grande importancia, que na realidade já tem pa- 
ra a companhia, em attenção 4 algumas especialida- 
des que só alli fabrica. 
A commissão observou a nova machina de moer 
anil, a qual além de corresponder perfeitamente no 
fim para que é destmata, tem a seu favor o muito 
aproveitamente da materia prima. —O administrador 
d'esta fabrica é de uma dedicação e desvelo para 
tudo que diz respeito á companhia, que se torna um 
dos seus empregados mais dignos. É 
A commissão reconheceu quanto a direcção for- 
cejou para fugir no extremo recurso de despedir al- 
guns dos seus operarios, ao que sómente se sujeitou 
quando a pressão de circumstancias, originadas da 
crise alsgodoeira, a isso à compelltu ; e louva a mésma 
direção por procurar todos 0s méios no seu alcanco 
pap dar trabalho nos que actualmente esistem. 

A comunissão em presença do inventario, reco- 
eceu a muita prudência da direcção, que, em at- 
ção avwestado excepcional do merendo, consideroit 
as suas fázendas existentes em deposito por tal va- 
lor que assegnrasse qualquer eventualidade, o que 
de certo dá mais confiança ao bom futuro da compa: 
nhia; faturo cste que auxiliado pelo nuzmento do 
capital circulante, deixando-se gradualmente uma 
pequena parte dos lucros destinada para o fundo de 
reserva, recorrendo só em casos extraordinarios a 
levantar dinheiro. por operações de credito, e final- 
mente sem, levar q effeito a emissão das acções crea- 
das, opinião esta já manifestada pela direcção actual 
e que nós ainplamente adopjamos, com certeza d'este 
conjuneto de medidas resultará ainda uma posição 
mais florescente para à nossa companhia. se bem 
que o seu presente estado seja reconhecidamente li- 
sonjeiro. 3 

A consjderação que da nossa fabrica fizeram as 
exposições universal de Londres e industrial do 
Porto, concedendo-nos, medalhas de distimneção, são 
mais uma prova de que temos avançado na carreira 
fnbril, e um estimulo, não para o estacionamento, 
mas antes para progredirmos, não só no aperfeiçoa- 
mento dos artefactos, como na sua barateaa, circum- 
stancia esta que nas ultimas exposições tem sido to- 
mada em muita consideração. 
Foi cumprida a determinação do anno anteca- 
dente, úbatendo-se para deterioração de machinismo 
a quantia de 3:0005000 réis, o que na maior parte 
se applicou ás machinas da fabrica eim Olho de Boi. 
À commissão agradece á commigsão, e à todos 
os empregados superiores da companhia, a prompti- 
dão com que lhe forneceu todos os esclarecimentos 
e documentos, que exigiu para o desempenho da 
são que lhe foi confiada, e concluindo é de parece: 
1.º Que sejam approvadas as contas da geren- 
cia de 1862, dando-se a devida quitação nos dive- 
ctores. 
9. Que seja applicada para deterioração de 
machinismo a quantia de 3:0008000 réis. 
3.º Que se distribua o dividendo de 7 por cento, 
ou 78000 réis por acção, quando e pela fórma que 
a direcção entender, sendo carimbadas as 1.000 ae- 
ções creadas e não emittidas. 

4» Que pago o dividendo, deduzida a importan- 
cia para deterioração do machinismo , satisfeita a 
percentagem aos directores , e tirada à somma cor- 
respondente aos impostos, o saldo seja aplicado ao 
augmento do fundo de reserva. 

Sala da commissão, 12 de fevereiro de 1869.— 
José Frederico Pereira da Costa, presidente-— Jon- 

uim Philippe de Miranda, secretario— Antonio José 

Rodrigues Leitio— Joaquim Caetano Lopes da Silva 
-—Francisco Quintino de Avellar, relator: 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º sig 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 28 DE FEVEREIRO ÁS 9 H. 
DA MANHÃ 


Na camara dos snrs, deputados fl- 
cou hontem combinado quea questão 
dos arrozaes fosse resolvida breve- 
mente, 

Na discussão do projecto de lei vin- 
cular, falloa contra os vinculos o . 
Silva Cabral. 

O snr. Hered 


la, governador civil 


de Vilta eai, regressará quanto an- 
tes ao districto n seu cargo. 


tremendo como varas verdes e com as mãos 
postas. On ! que rosto o do conde! Eu nada 
tinha ouvido, mas logo adivinhei de que se 
tratava , c levantando-me com incrivel ener- 
gia, peguei pela mão ao filho do guarda e 
exclamei 

“— O culpado não é elle, sou et! Provo- 
queio, bateu-me; fez o que devia! 

"Meu pai abraçou-mo sem pronunciar pa- 
lavra. ' 

* Passados uns oito dins abandonava Mé- 
deric os seus lares para percorrer a França; 
mas antes de partir mandou-me dizer—que, 
se eu algum dia carecesse de um homem que 
sacrificasse a vida por mim, contasse com elle. 

Meu pai, o conde João de Neuvailler, ha- 
bitava então n'um castello em Nivernais, que 
pertencera a seus antepassados em remotas 
éras, é o qualelle resgatou com parte do dote 
que lhe trovxe em casamento minha mãi, M.le 
Chalus, atilhada da marqueza hereditaria de 
Clerfons, nossa parente, 

O conde João, assim chamado em toda & 
provincia, descendente de nobreza antiquis- 


Provincias é arampo .. cu... 
é Rheumatismo agudo. 
Do jd Eu DA 


co R. E RR a, 
posso Correspo) dente) — Fallava-se hontem 
| aqui muito n'um officio dirigido pelo snr. via- 
conde | ao.shr. governador civiliileste 
districto, estranhando em termos pouco bran- 
dos a attitude que a camara municipal tomára 
na-questão da directriz da estrada da Beira, 
de que me tenho occupailo, e acresceritando 
que x directriz pela margem esquerda do Mon- 
dego estava approvada pelo governo, e por 
isso iam começar os trabalhos da ponte sobre 
o Ceira, logo que terminassem as sondas do 
terreno e chegasse amonção propria ! 
O que é muito para se estranhar é que se 
queira impedir o direito de representação nos 
termos convenientes e pelas vias legaes, e so 
censure a camara municipal do Coimbra por 
querer Tevar aosconhecimento do Rei as quei- 
xas dos povos, que pedem justiça e considera- 
ção pelos sens interesses o diveitos. 
E' unanime a opinião contra a directriz da 
margem esquerda, tanto d'este concelho como 
de outros muitos ao nascente de Coimbra. Nas 
povoações marginaes do Ceira nota-se mesmo 
uma certa indignação, que não sei se poderão 
conter facilmente quando começarem os traba- 
lhos, sem se attender ás suas justissimas ro- 
clamações; e porque a camara municipal, a 
imprensa de todas as cores politicas se esfor- 
cam por convencer o governo da verdade e da 
justiça, que falsas informações pretendem es- 
curecer, levanta-se à inspecção geral das obras 
contra à camara, porque representa, e assegu- 
ra-selhe que a obra irá pot diante, a despeito 
dosesforços em contrário ! 
Poresta doutrina é patente o caminho que 
teem a tomar as povoações, quando se tractar 
de uma questão como esta, que só tem contra 
si o gnr. visconde da Luz é o director das obras 
publicas, o um interessado em salvar as suas 
finanças á custa do Estado ! 
Pois que se estranha ás camaras munici- 
paes ouso das representações ao governo é se 
tira aos povos a vin legal de representação, é 
porque se deseja que elles representem por si, 
que venham pedir ao meio das praças publi |. 5 
E É | vinho ao jantar. 

cas; e não virá longe essa manifestação tumul-! “9. Que sé lhes dê ourne hos dias d'abstinenciá. 
tuosa. 3-Que sejam dispensados do Terço e da Missa 
Parece incrivel que à obsecação do snr. | quotidiana. 4 
visconde da Luz fosse tio longee 0 levasse a |, |. “Que sejam poupados no estudo por; meio de 
f a feriados alternados nas differentes aulas. 
esquecer-se a este ponto da sua alta posição, 5.—Que dêem passeios Inrgos duas ou tres ve- 
mas o facto é verdadeiro. O officio está no-go- | zes por semana pelo menos. 
verno civile os termos d'elle são, pouco mais | Como complemento da minha informação devo 
pu mono, os que indiquei. Ada mg 

Mas a camara municipal, que ainda não | meios ao seu alcance para o bom detaméiito dos 
tem conhecimento, e que de certo ha-de sobre 
elle tomar uma deliberação digna, já represen- 


doentes e para o melhoramento dns condições hy- 
gienicas do estabelecimento. Providenciou pnra que 
fon ão governo mais outra vez contra a-dire- | não fnltnsem os enfermeiros precieos; ordenou que 
ctria pela margem esquerda, e no officio do | mellas novas ; encarregon-me de escolher num ar- 
sor. presidente que acompanha a representa- | musem de vinhos finos ns qualidades que mais con- 
vinham aos differentes doentes; tem-me nacompa- 
volvida a historia d'esta miseravel questão e | dando se ETC nã 
A ais E 7 o sem) enfermeiros que não 
posta em relêvo a pertinacia e obstinação do | haja a menor falta, custe 0 que custar ; maudou 
snr, visconde da Luz e do snr. director das ! preparar algumas casas para receberem os estu- 
cida, e impugnar os interesses economicos de | a pao fita, Ea a a 
pie mto stram mais desejos de sahir, e prin- 
uma-provincia para favorecer um ou dous par- | cipalmente nos que vê y 
ticulares. O snr. vice-reitor do seminario tambem 
se tem mostrado. extremamente desejoso de que se 
esta estes dous documentos, mas na minha se- | ponham em prática, pontualmente e com prompti- 
guinte correspondencia farei um extracto da | 4 sanitario da casa. 
parte principal para pôr os leitores ao corrente Já chegou o snr. Braz Martins a esta ei- 
é E dade para se levar á scena no theatro de D. 
posto em prática ha mais de quatro annos para 
ofriumpho ds uma causa que tem Ea do mesmo dia em que chegou começaram os en- 
opinião publica, unanimemente manifestada | saios e creio que em 4 ou 6 do mez proximô 
! $ T-| terá lugar a primeira récita. O snr. Braz Mar- 
no, e o voto de muitos engenheiros dos mais 
abalisados edistinctos do corpo de engenheria | hontem. 
civil. Fico hoje por aqui, porque me falta o tem- 
, Iv É dá po para mais. 
d'esta cidade é hoje consideravelmente me- 
lhor. - 4 
No mez de janeiro era gravissimo o estado 
a 58 o numero de alumnos atacados das moles-|' 
tias predominantes, como póde melhor ver-se 
da seguinte tabella : 


As ambições ao lugar de reit r d'este cs- 
tabelecimento exaggeraram um pouco os fa- 
ctos, e o snr. governador civil, como lhe cum- 
pria, foi com uma commissão de medicos exa- 
minar o seminario, e então se viu que 
era em tudo exacto o que se dizia sobre 
tnde limpeza; ete; porquenão havia focos de 
infecção, nem grande falta de aceio. 

O medico do seminario o snr. José Simões 


de Carvalho concluia assim o seu relator 

Em todo.o ensoy como aneios de se melh 
tado sanitário da ensa, lembro o seguinte : 

1.º Que se promova a desaccumulação dos es- 
tudantes, deixando tima só cama nos quartos pêque- 
nos, 9 nos quutos grandes, e 2 nos de grandeza mo: 
diana, segtndo uma classificação em harmonia com 
os princípios bygienicos. 

2.º Que os quartos sejam lavados de mez a mez 
pelo ménos. 

3º—Que us quartos dos ordinandos sejam varri- 
dos todos os dins pelos criados , nos quaes se deve 
tambem incúmbir o arranjo das camas, o despejo, ete, 
como se faz nos quartos dos pensionistas. 

4º—Que as janelas de todos os quartos se con- 
servem abertas, pelo menos, por todo o tempo que os 
estudantes estiverem nas aulas, na recreação, no re- 
feitorio, ete. 7 

5.º—Que os estudantes sejam obrigados a mudar 
do voupa branca em periodos curtos, segundo os pre- 
ceitos da hygiene. 

6º—Que se destine uma casa bem ventilada para 
deposito do roupa suja de tados os estudantes. 

7º—Que não haja distinção entre ordinandos p 
pensionistas, no que diz respeito ao aceio 
inais limpeza do refeitorio, banindo-se o e: 
lovarem os ordinandos os talheres pata os seus quar- 
tos. 

8 Que o pavimento da cosinha seja lavado 
todos os dias; que as paredes sejam caiadas amiuda- 
das vezos; que todos os utensilios de cobre sejam 
substituídos por utensilios de ferro ou folha de flan- 
dres; e que baju todf o cuidado na sua limpeza dia- 
ria. 

94—Que'se aperfeiçõe o systema das latrinas, 
segundo ns melhores indicações (lx hygiene, 

Todas as medidas, que ficam indicadas, são, no 
meu entender, das que deverão ter execução perma- 
nente, 

Além d'estas lembro otitras providencias para 
serem adoptadas em quanto durar o mau ostado sa- 
nitario da casa; e são as seguintes: 

1.º—Que se dê a cada estudante uma ração do 


oes- 


pi 
NOTICIÁRIO 


Historia de um homem. — Com 
intuito de ter sempre prehenchida a parte ame- 
na d'este jornal, resolvemos publicar e alter- 


todos os caldos de gallinha fossem feitos em pa- 

ção, dirigido ao governo civil, fica bem desen- 
nhado constantemente na visita de todos os doentes, 
obras publicas em contrariar a verdade conhe- | dantes, quo se vão «lesaceumulando, e está fudi= 
é mais receiosos da molestin 

A reinante. 

Por serem muito extensos não remetto com 
dão, todas As medidas tendentes ao melhoramen- 

de todas as manobras e miserias que se teem 
Luiz o drama sacro «Santo Antonio». No 

em muitas representações dirigidas ao gover- 
tins vem ganhar 2008000 réis, segundo ouvi 

O estado sanitario do seminario episcopal 

sanitario d'aquelle estabelecimento, chegando 


Febre typhoido.. . 4 nar com o romance original «Lagrimas e The- 
Febre gastrica, . 8 souros» do erudito prosador o snr. Rebello da 
Febre intermittento. . ER Silva, o novo romance de Amedée Achard, 
Grippe .. . BO que se intitula «Historia de um homem». 
Sarampo. . 1 M. Henri Lavoix na apreciação que faz 
Outras molestias ..... .5 deste romance diz que fôva inspirado por um 
] TE pensamento philosophico e justo, e-que deve 
58, contar-se entre os melhores romances do mes- 


mo author, que é um dos mais distinctos ro- 
mancistas francezes. Damos hoje principio a 
este novo romance e contamos que os nossos 
leitores acharão justificada a escolha que d'el- 


D'estes só morreu um de febre typhoide, 
como noticiei em tempo, os mais todos se cu- 
| raram, havendo hoje apenas os seguintes en- 
formos; a saber: 


Convalos Emtrata: | le fizemos e que de mais lhe oferecemos ver- 

“. centes mento lido em linguagem pelo experimentado tradu- 
Febregastrica...... 1 1 ctor do romance de Emilio Souvestre — «O 
Grippe (muito beni- philosopho nas aguas furtadas» — tradueção 
gna).. 4 3 | que eorro impressa em volume e tom gran- 


[| e a e mem 


| gendo o conceit ubliço pela correcção 
phrase verda domo ortugueza. 

' ação dos Passos. -- Honte 
ARES caio 
qi lida 


ruas dosbou astião, Inglezes e 


Francisco. Todos 0s Passos estavam conve- 
nientemente adornados. Nos das ruas do Lou- 
reiro, S. Sebastião e Inglezes, houve miserere, 


a vozes e baixos. , 


Na igreja de S: João Novo houve de tarde 
sermão, e miserere. A concorrencia foi ex- 
traordinaria, porque é n'aquelle-templo que 
se acha exposta a magestosa imagem do Se- 
nhor dos Passos, que cra costume àt na pro- 
cissão, que no dia de hontem, antigamente 


sahia. 


Estas eloquentes provas de devoção chris- 
tã, são siguificativa revelação dos sentimentos 


religiosos dos portuenses. 


Capella de Carlos Alberto. —S. 
A. a princeza do Montleart ofereceu a S. M. 
El-Rei o Snr. D. Luiz 1, a propriedade da ca- 
«pella, que como monumento piedoso, fez eri- 
gir no campo da Torre da Marca à memo- 
ria do seu augusto irmão o rei Carlos Alber- 
to, A ufferta comprehende todas as alfaias e 


paramentos da capella. 


Para a transmissão desta propriedade, a 
princeza enviou procuração a Mr. de Gi- 
randeau, digno consul de França n'esta ci- 


dade. 


Esta offerta será seguramente inuito gra- 
tag S. M. o Reido Portugal, que de certo te- 
rá em alto apreço o ter á vista do seu palacio 
do Porto a propriedade de um monumen- 
to religioso, que perpetua a saudosa memo- 


ria do avô de sua augusta esposa: 


Esta offerta vem por assim dizer naciona— 
lisar portugueza a recordação: do teix que 
com o seu nome legou á cidade do Porto mais 
um titulo dg honra; e o pensamento d'ella é tão 
nobre e genetoso em S;' A. a Princezade Mont- 
leart, como honroso para o Rei e Rainha de 


Portugal. 


Governo civil do Porto. — Hoje 
ás 11 horas da manhã deve tomar posse do 
seu lugar e do governo civil interino d'este 
districto, o snr. Manoel Adelino de Figuei- 
redo, que, na qualidade: de secretario goral 


toi transferido de “Bragança para o Porto. 


Administração do theatro de 
S. João. — Foram distribuidas pelos ac- 
cionistas as contas da administração do/ thea- 
tro de S. João no anno da sua gerencia de 


1862 a 1863. 


Vê-se d'ellas que a receita cobrada foi de ; 
3:3995986 réis, comprehendendo a quantia de 
minis- 
78691 
tendo havido um adiantamento feito pelo 
administrador Arnaldo: Ribeiro Barboza 


5809066 réis, dinheiro recebido da 
tração passada: A despeza foi de 3: 


snr. 
da quantia de 1275705 réis. 

A receita proveio das seguintes verbas : 
Produeto da arrematação dos 6 


camarotes de reserva da casa. “1:5765500 
425000 


Aluguer do botequim... 
Aluguer do salão paradifferentes 
concertos). , «uu 


e teia maias 
ti já a gente da casa e alguns visi 


eme andas] hG80O | 


hos tinham conseguido apagar o incendio. 
Homenagem patriotica. — Como 


foi immensa a gente proximamente deve ir á scena a opera «Bea- 
Aa ssos da Paixão, nas | triz de Portugal», do violinista portuguez 
' 


S. | Francisco de Sá Noronha, que na segunda re- 
petição será cantada em beneficio do author, 
para essa noute preparam os amigos e admira- 
dores d'este uma demonstração significativa 
do que vale para portuguezes um artista portu- 
guez que como tal illustra a sua nacionali- 
dade, á 

Para este fim promoveu-se uma subscri- 
pão, igual para. todos-os subserivtores, em 
nome dos quaes será offerecida ao snr. Noro- 
nha uma medalha de ouro do tamanho das da 
ultima exposição de Londres. - 

Esta medalha terá n'umardas faces p/busto 
do artista e no reverso uma lyra abraçada por 
uma-corôade louro; De umiare putra face terá 
a medalha legendas apropriadas á sua signifi- 
cação. R 

A execução da medalha que é destinada ao 
sur. Noronha está confiada ao habilissimo at- 
ft o snr, José Arnaldo, Nogueira Molari- 
nho. 

A mocidade estudiosa, sempre disposta a 
associar-se a todas as expansões generosas que 
se prendem a essa consonancia de todos os af- 
fectos nobres, que se chama — patriotismo—, 
deliberou tambem tributar ao snr. Noronha 
uma homenagem de apreço, toda sua. 

Os estudantes da Eschola Medico-Cirur- 
gica destinam ao distincto violinista para a ter* 
ceira representação da «Beatriz de Portugal» 
je quadro com a assignatura- de todos el- 

es. 

Este quadro terá na parte superior um laço 
de fita com as corõas emblemáticas da Eschola, 
uma corda de louro e uma penna-de prata. A 
fita do laço terá, em uma das extremidades, 
uma lyra de'prata ena outra uma rebeca do 
mesmo metal. O quadro será, além d isso, em- 
bellezado côm adornos allegoricos; 

Isto prova que o ser artista portuguez é ti 
tulo de merito para a mocidade, que na cultu- 
“tura das-letras e da sciencia aprende toda a 
elevação e grandeza da glória nacional, que o 
genio e o talento consagram.. ” 

Roubo audacioso. —Hontem de 
iganhã um dos muitos ladrões que por ahi 
favtejam por todas as ruas ênsejo de se in- 
troduzirem nas cásas para fazerem mão bai- 
xa no que mais a geito deparam, penetrou 
até aum quarto de dormir, da casa em que 
na-rua do Laranjal mora o snr: Eduardo 
Pinto de Almeida e roubou dous vestidos 
sendo um deseda, um mantelete é uma pul- 
seira de ouro, tudo no valor de 5453000 reis 
pouco mais ou menos. Na casá andam obras de 
trolha no telhado. 

Caminho de ferro. — O «Districto 
de Aveiro» de hontem, dia seguinte noticia 
do estado dos trabalhos da linha ferrea até 
Aveir: p 

Parece que: à empreza constructora dos 
caminhos de ferro portuguezes déra ordens 
para que impreterivelmente esteja prompta a 
ponte de Esgueira -até o dia lô do proximo 


Producto de objectos arrematados 848620 | mez de março, atim de que n'esse dia possa so- 
Do snr. Alba por aluguer da bre ella passar à primeira locomotiva e vir á 
casa no mez de maio de 1862. 915000 | estação d'esta cidade. E' certo que hontem che- 
Do mesmo snr; por conta do alu- garam alguns engenheiros, e diz-se que vem 
guer no corrente anno. .:... 1:0008000 | auxiliar para'se dar todo 'o desenvolvimento 
* As verbas de despeza foram : aos trabalhos. ) 
Annuncios, impressão de cartas e Não nos parece possivel que em 15, dias 
. contas, despezas de escriptura- que apenas faltam, se possa acabar à ponte; se 
cão outras... ...... «1239500 | por todoo mez de março, o que ainda muito 
Ordenados ao fiel da casa . «+ 1329000 | duvidamos, ella ficar prompta, muito desejá- 
Retrato de El-Rei o Senhor D. ramos. 
Lized tanto ar creo rar cego 1208000, Andam-se experimentando os tubos d'esta 
Concertos, reparos e melhoramen- ponte e'estão já alguns taboleiros armados que 
to da casa, em ornatos e doura- de prompto serão collocados. 
duras, papel para forrar os cor- As obras recebem admiravel desenvolvi- 
redores reforma: na tribuna & mento favorecidas pela excellente quadra de 
outras obras.....vi.. oo “e. 9T6J8TO | tempo que tem feito. ! 
De pintor e trolha, em jornaes e Constantemente se vêem passar fileiras de 
compradetintas...... «0... 7369425 | carros carregados de materiaes para os traba- 
De carpinteiro em jornaes e com- lhos. - 
pra de madeira. ...... 00.0) 4069960 Na estação d'esta cidade as paredes da ca- 
De illuminação, em augmento, re- sa dos passageiros estão já a altura de portas, 
forma e concerto da mesma... 6635550 | e-as demais obras proseguem com actividade. 
De serralheiro e ferreiro, importo O aterro das Agras, essa obra em que quasi 
de ferragens :..... 0.0.0.0. 1518685 | ha umano trabalham constantemente cente- 
Pago por cónta de mobilia com- nares de pessoas, vai progredindo com a more- 
1509000 | sidade ou: rapidez que à má qualidade do 
[ 505000 | torreno permitte. À torraque éhoje lançada 
ê 16700 | n'um pouto appareco manhã ao lado, de fór= 


Havia a receber de divida a quantia de réis 


4963140, 


Fucendio. — Hontem, às 5 horas da 
tarde déram as torres signal de incendio na 


freguezia de Santo Ildefonso. 


Foi na «rua de Santo André, na casa do 
snr. João da Rocha e Brito. O fogo manifes- 
tou-so na chaminé da cosinha. Os soccorros 
foram: promptos, porém quando as bombas 


e ra e e e eae 


ma quê, em vez de um, parecem tres os ater= 
ros que se estão fazendo. 

Um dos viaductos d'este aterro quo ous- 
tou'á empreza perto de dez contos de réis, 
é que arruinou em consequencia. tambem da 
má natureza do solo, está quasi demolido. 

Os trabalhos da ponte do Panno: progri= 
dem igualmente com bastante actividade, 

A linha fervea acha-se assente do Pórta 
até ao Panno, 


tivos de raça não podia duvidar de quem des- 
cendiamos. 

O conde João tornou a casar pouco depois 
do fallecimflhto de minha mãi. Este casamen- 
to, que trazia uma nova castellk ao solar de 
Neuvailler, pouca impressão me causou a 
principio.M.lle de Sauveterre era bondosa e 
terna para com o filho de M.lle de Chalus; 
mas passado tempo, e quando os annos me 
déram ao espirito o desenvolvimento que en- 
tão lhe faltava, e me perinittiram fazer as mi- 
nhas reflexões, conheci uma especie de resen- 
timento afflictivo e rancoroso. O meu resen- 
timento era menos contra minha madrasta 
do quecontra o conde João. Parecia-me que 
elle, acolhendo debaixo do seu tecto uma mu- 
lhgr; que não era a mesma que eu sempre alli 
conhecera, insultava a memoria du santa, cu- 
jo rosto angelico eu tantas vezes evocavanos 
meus sonhos. 

Um incidente, que por pouco não teve con- 
sequencias terriveis, mostra até que ponto es- 
te sentimento inexprimivel se havia senhoria- 
do de mim. 


um quarto, na extremidade do castello, for- 
rado de azul, com uma unica janella que dei- 
tava para florestas extensas: era n'esse quar- 
to que minha mãi passava a mór parte do tem- 
po. Muito depois do seu falecimento, ao ador- 
imecer, parecia-me sentir ainda a doce impres- 
são do beijo que ella costumava dar-me 20 
deitar. 

A condessa adorava meu pai e muito con- 
corria para lhe adoçar o genio. 

Não sei dar a razão, mas todas as vezes 
quie me lembro de M,lle de Ohalus e do con- 
de de Neuvailler, logo me vem & memoria a 
historia mythologica de Seméle e Jupiter. Af. 
figura-se-mo que ella deu sua mão fragil e de- 
licada a uma mão demasiado dura e potente, 
e como que não póde resistir ao contacto de 
natureza tão forte e aspera sem se enfraque- 
cer e anniquillar. 

O conde João tinha a estatura de um per? 
feito paladino dos tempos heroicos: não ha- 
via nas antigas panóplias do castello espada 
de duas mãos ou clava, que elle não mane- 
jasse, como se fosse um brinquedo. 


sima, era o unico herdeiro de uma casa que 
havia dado heroes 4 Palestina, capitães e ge- 
neraes aos exercitos de Franeisco [ e de Luiz 
XIV,enão poucos astadistas á monarchia. Pos- 
suia elle apenas 0 seu nome e as recordações 
do antigo esplendor de sua familia, quando 
casou com M.lle de Chalus, tida, e com razão, 
pela mais rica herdeira de Bourbonnais. + 

Poncos annos durou esta união : minha 
mãi morreu muito moça. 

Pinta-m'a a imaginação confusa e indis- 
tinctamento vestida de branco, estatúra esbel- 
ta, rosto pallido, vagando, sem so lhe ouvi- 
rem os passos, pelos vastos salões, e extensos 
é abobadados corredores do castello de Neu- 
vailler. A 

Affigura-se-me mais uma visão do que uma 
mulher ; confunde-se-mo na ideia com o sem- 


dous perfeitos moribundos. Um lenço molha- 
do em agua fria que me applicaram ao rosto 
restituiu-me os sentidos. Quando abri os olhos, 
vi meu pai de pé e Méderic no meio da sala, 


blante da imagem de uma santa rutilando pe- 
las vidraças da capella gothica, onde aos do- 


No rosto tinha impresso o cunho do valor 
pertinaz :, quando carregava à sobrancelha, 
a iratornava-o terrivel: tudo tremia diante 
delle: É qm 

A matilha de cães ferozes, que zombava 
do mais furioso javali, rojava-se por terra ao 
ouvir a voz encolerisada do conde, 

Quanto a mim, gozava o privilegio de filho 
dos seus primeiros amores. Nos seus braços 
nunca 0 temor me assaltou; era euo unico 
que ousava olhar direito para elle, A-natu- 
reza marcára-me com um signal particular, 
privativo da raça de que descendia. O prim 
ro indicio de uma emoção violenta eram duas 
rugas, que, nascendo na base do nariz, su- 
hiam, muito pronunciadas, pelo angulo inter- 
nadas sobrâncelhas, atá se confundirem pon- 
te-agudas no centro da testa; estas duas" ru- 
gas ou sulcos, cujas membranas moveis abe- 


Quem ha que possa explicar a influencia 
mysteriosa que certas fórmas, certos sons, 
certas datas exercem nos espiritos pensati- 
vos e concentrados ? 

Sofftem-se os effeitos, mas não se explicam 
as causas, E 

Contava eu dez annos e havia cinco 
que meu pai contrahira novas nupcias. Um 
barco velho, quasi de todo inutil, abandonado 
para um canto da loja do castollo,'recordava- 
me não sei que passeios, que eu n'elle havia 
dado outrora: Um criado, a quem eu repe- 
tidas vezes fallava de M.lle Chalus, e que con- 
servava por minha mai sentimentos quasi de 
adoração, contou-me que ella muitas vezes 
se sentava commigo aos domingos n'aquelle 
barquinho, sendo'esta a recompensa que me 
dava pelo meu bom procedimento e para 
ella uma suave distracção. No dia dos seus 
deciam-aó jogo dos musculos, davam ao'ros-| annos, que era no primeiro de maio, não me 
to de meu pai e no meu 'um aspecto duro e, deixava minha mhi nem um momento e q 


mingos eu ouvia missa, e da qual não podia 
tirar os olhos, Parece-me ainda estar vendo 


singular. Quem nos via estes signaos indica- barquinho-vogava de continuo em todo o dia, 


Não quiz saber mais; — callei-me e metti 


mãos á obra. 


Graças ao meu pequeno mealheiro, que 
me serviu para obter os serviços do jardinei- 
ro, e graças tambem á minha paciente, perse- 
verança, o barquinho concertou-se e breve 

ôde navegar. No domingo que se seguiu; 
andei n'elle todo o dia. Quanto ao primeiro 
de maio, marquei-o desde então como o dia 


paira mim mais solemne e sagrado: desde 


alvorecer ninguem me punha a vista em cima. 
Se bem me procurassem, encontrar-me-iam 
em oração, junto da vidraça, de que já fallei, 
e queespargia pela sombria capella lumino- 


sos raios de ouro, purpura e anil. 


Uma manhã — era o primeito de maio — 
foram dizer-me que meu pai estava 4 minha 
espera parairmos passar o dia com uma fami- 
lia, que morava n'um castelo: pouco distante: 
respondi que não ia e retirei-me para o meu 
quarto. Recebi novo recado; respondi com no- 
va negativa. Em seguida ouvi os passos do 
conde, quo subia a oscadaria. Ea estava/ do 
pé e muito resolvido a não ir. Nisto, vejo 


abrir-se uma porta no fundo da galeria 


apparecer meu pai. De um salto me ponho 
fóra da sala,e mettendo-me por um labyrintho 
de corredores, que conhecia com os olhos fe- 
chados, cheguei á porta do quarto azul, ou- 
tr'ora habitado por minha mai e fechado des-. 
de que ella fallecera. O susto 6 a obstinação 
triplicavam-me as forças: arrembeia parta e 
segurei-me é poltrona onde minha mãi cos- 
tumava sentar-se. O conde havia-me segui- 
do; seu andar pressurose, retumbando pelgs 
altas e longas abobadas, vinha eccaar-me no 
coração, .., Apenas uma sala, guarnecida de 


trophéus de caça, o separava do meu refugio. 
Parou e disse a um criado : 


= Pedro , vai prevenir o snr. visconde 
de que estou 4/sua espera ; so elle recusar 


vit, traze-m'o & força, 


Olhei'assustado em roda demim, dispos-' 
|ta “a tudo, menos a ceder, ) Ú 
“A jamella, d'onde se avistavam  longin- 


o, resolvido a atirar-me aos 
fossos “do castello. - presa 

N'isto, vi uma sombra que passava por 
diante de mim; era minha madrasta, que, 
acenando a meu pai para que se não mq- 
vesse, com (voz suave é tranquila lho pe- 
diu licença para me interrogar, Observei que 
ella tremia e ello duvidava. 

— Peço-o — lhe disse ella, 

= Vá -— respondeu o; conde, 

Ella então entrou no quarto azul e pe- 
goume pela mio. O conde passeava vaga-. 
roso na sala proxima. 

— Meu filho, — disse “ella — contame ' 
tudo e confia em mim. m 
Tanta ternura quebrou-me de braças e 
potnas; conduzi-a para tm canto, d'ondo não 
podiamos ser vistos pelo.conde:; e de tudo 
lhe fiz sincera confissão. Recordo=ne que Mullo 
de Sauveterre me havia. lançado um braço 
em volta do pescoço, 

Apenas acabei de fallar, acenoú-me que 
esperasse e sahiu. Pareceu-me que levavá 
os olhos chorosos. Fiquei immovel d espera 
que ella falasse, com: o conde. 

— Roberto tem vazão | 

Foram as suas primeiras palavras. 
Depois fullon-lhe em voz baixa. 

Houve um curto silencio; eu nem pes: 
tanejava. Por fim disge mey pais 

— “Sendo assim, está perdoado, 

E , atravessando lentamente a galeria, 
retirou-se. 

Sahi do quarto gzuly q condessa sane 
sorvava-se de pó e tinha a rosto cobertoda 
pallidez. “Foi a primeira vez que os joelhos 
se me vergaram. 

Aponas cheguoi junto d'ella, peguei-lhe 
ny orla do vestido e cheguei-a” sxdábios 
Este movimento: fel-a «estremecer: abriu-me 
os braços; quiz precipitar-me n'elles e cahj 
|| desmaiado | É 


& LLC 


o 


e 


(Contimia) 


— ese grassa ' 


quas florestas, ficava-me 'á-mão ; saltei aci» 


Pe A td 
E Aspen des idad, vão tambem bastan- 


Emfim, a actividade dos trabalhos cami- 
nha à par da anciedade com que o publico 
espera a realisação da via accelerada, que 
promette regenerar os costumes dos povos, 
pondo-nos em contacto com os pontos mais 
affastados. » 

Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria.—O «Diario» de 5.* feira recebido hoje 
publica a relação n.º 5 das pessoas a quem a 
commissão, incumbida de classificar o direito 
á medalha de D. Perro e D. Maria, verificou 
pertencer este distinctivo por serviços civis. 
Essa relação consta das pessoas seguintes: 

Com o algarismo 9: 

O coúselheiro barão de Moreira. 

Som, oalgarismo 7: 

os de Mendonça, natural de Vizeu, e residente 
êm Angra do Heroismo. 
* Com o algarismo 4: 

Cesar Ribeiro de Abranches Castello Branco, | 
juiz da relação do Porto. 

E com oalgarismo 3: | 

Jeronymo Antonio da Cruz Muia, amanuense de 
1. classe da secretaria do governo civil do Porto. 


Arrematação de fóros, — No dia 
7 de abril serão arrematados no governo ci- 
vil do Porto fóros incorporados na fazenda 
nacional, impostos em propriedades dos:con- 
celhos de Felgueiras e de Gaia, e avaliados 
em 3729355 réis. 

No dia 9 de 'abril serão arrematados no 
mesmo governo civil mais fóros da fazenda 
nacional impostos em propriedades do conce- 
lho de Gaia, eavaliados em 6229915 réis. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
sahido para Lisboa, hoje ás 11 horas, con- 
duziu a seu bordo 45 passageiros entre elles 
os seguintes : 

Bernardino Lopes de Castro, Antão Pe- 
reira da Silva, José .Prúdencio Telles Ultra 
Machado, sua esposa e filha, João de Mello 
Abreu, 

Prisões. — Dizo «Districto de Avei- 
ro» que por ordem do administrador do con- 
celho de Estarreja fôra capturado no dia 24 
do corrente, pelo regedor de Veiros, Manoel 
João Romão, da Murtosa, indiciado no crime 
de roubo da carga do hiate «Lanceiro», nau- 
fragado na costa da Torreira, e que pelo rege- 
dor da Murtosa fôra igualmente capturado, à 
ordem do mesmo administrador, o assassino 
Manoel José Antão, da referida freguezia. 

Da prisão do primeiro já tiveram hontem 
os leitores noticia pela carta que publicamos 
do snr. juiz de direito de Estarreja. Folgare- 
mos que se prosiga nas diligencias para a 
perseguição dos criminosos e que as authori- 
dades, cujo procedimento não estava até 
agora isento da censura, desvaneçam por 
actos posteriores as apprehensões que havia a 
seu respeito. 

Ambos os réus presos foram logo entre- 
gues ao poder judicial. 


SECÇÃO RELIGIOSA 
DOMINGO 1 DE MARÇO 


(Segundo da presente Quaresma) 

Coruroro — Homilia dontrinal sobre o pecendo 
e suus más consequencias pelo seminarista José Al- 
ves d'Oliveira Queiroz Junior, ás 9 horas da manhã. 

Sé. —Orador o rev. abbade de Milheirós ás 3 
emeia horas. 

Santo Icperoxso.— Cominunhão aos enfermos. 

Panannos. — Procissão de Passos. Oradores do 
pretorio, o rev. Parreira; do encontro e calvario, o 
rev. Manoel Igreja. s 

Mora. — Procissão de Passos. 


— met 


Movimento das cadeias da Relação 
' mo dia 27 


SAHIRAM 

José Teixeira Freitas, João Ferreira, Joa- 
quim Fernandes, José de Souza e José Bar- 
boza. Foram soltos por alvará do juizo do 1.º 
districto criminal. 

Ignacio Malho. Foi solto por ordem do 
consul hespanhol. 

N'este dia não entrou preso algum. 


————— | 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 
rrocxBso n.º 9:630 
RELATOR O EXC.M* CONSELHENMO FERRÃO 
Nos autos civeis da relação do Porto,comarca de Fel- 
gueiras, recorrentes. Antonio de Souza Mon- 
teiro e mulher, racórridos Bento Jusé Leite e 
mulher, se proferiu o accordãs seguinte: « 
Aceordam os do conselho no supremo tribunal 
de justica: a 
Sendo certo em direito que os contratos não 
podem deixar de produzir os seus devidos efeitos, 
sem que dependa da vontade de uma das partes o re- 
silir do seu cumprimento, quando não allogam nem 
provam justa cnusn de annullação, ou quando dos 
térmos litteraes dos mesmos contratos,ou por im- 
medinta disposição da lei não resulta condição reso- 
Intoria. Lidiiso 
Sendo tambem certo que nos contratos de com- 
prae venda, antes da tradição o effectiva transmis- 
aão da posse, não póde tor lugar o arrependimento 
de uma das partes, quando não só foi dado signal, 
mas entregue alguma quantia em conta, do preço 
convencionado, como é expresso na ord. liv. 4º tit. 
2:$ 3º, mesmo quando esse preço;como excedente 
átaxa legal, torna indispensavel para prova do 
contrato, a hômologação por eseriptura publica, se 
As prrtes não raram positivamente cem termos 
Fig importem condição resolutoria, a dependencia 
je mesma escriptura, como tambem é expresso na 
mesma ord. liv. 4.º ti 


it. 19. 

Mostrando-se do libello a fl.,., que nas suas 
premissas não foi articulada nenhuma d'estas eir- 
cumstancias correlativas em contrário, que pudésse 
authorisar a encia do pretendido arrependi- 
mento, untes reconhece que foi já entregue aos 
vendedores uma avultada quantia d Gon'a do preço, 
reservando-se o resto pata o fazer da escriptura, Co- 


co 
mo se vê do eseripto de obrigação fl..., junto com o 
mesmo libello ; a 

Se torna evidente que tanto os recorrentes tem 
direito a obrigar os recorridos á celebração da escri- 
ptura e pagamento do resto do preço, quanto óintem- 
pestivo e inattendível passa destes, o 
por isso inepta a conclusão do libello, por sento con- 
ter nas premissas de feto e de direito, articulados no 
mesmo libello : 

Portanto em vista das ord. citadas, dá do liv. 3.º 
tit.20º $ 16.2, e da lei de 19 de dezembro de 1843, 
annullam pela ineptidão da libello tada o processado 
e julgado, e mandam que os autos sejam remettidos 
ao respectivo Juiz de primeira instancia para os ef- 
feitos legaes. 

Lisboa, 20 de janeiro de 1863.=Ferrão=Cabral 
= Visconde de Lagon=Sequeira Pinto. 

Está conforme. = Secretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 20 de fevereiro de 1863. conselhei- 
po secretario, José Maria Cardoso Castello Branco. 


. 
——— 


rRoCRSSO 5617 

RELATOR O BL. CONSELHMIRO SILVSIRA PINTO 

Nos autos de syndicanciu do ex-governador geral 
da provincia de Angola SobastiÃo Lopes Calheiros 
de Repra se proferiu o accordão seguinto: 

Acgordam em conferencia os da conselho na su- 
premo tribunal de justiça: 

Que sendo propostos o relatados estes autos do 
syndicancia do eporerriadoi geral da provincia 'de 
Angola Sebastião Lopes Calheiros de Menezes, vê-se 
d'elles que foram praticadas todas as solemnidades 
prescriptas no decreto de 27 de dezembro de 1852, e 
quo portanto não ha nada a prover sobre nullidades; 

A catiacãs igualmente que não houve querella 
contra elle, equeos depoimentos das testemunhas 
devidamente inquiridas, em canfarmidade com a mes- 
ma lei, tÃo longeestão de lhe fazerem culpa que mui- 
to no contrari umas d'ellas o abonam pela justiça 
doa aqua actos e pelo seu aélo nos deveres do cargo 


' 


que lhe fora confiado, coino reconheceu o proprio 
nisterio publico perante a relaçãode Loanda e pe- 
xonte este tribunal. ly , 

Portanto e pelo mais dos autos, declaram o syn- 
dicado isento de toda a culpa, e por isso sem lugar! 
para procedimento algum criminal contra elle. 

Maniam outrosim, que se entreguem ao minis- 
terio publico as certidões a que se refere o artigo 9.º 
do mencionado decreto. 

Lisboa, 20 de janeiro de 1863.—Silveira Pinto 
— Visconde de Fornos—Ferrão — Visconde de Lagoa 
— Sequeira Pinto. —Fui presente, Souza. 

Está conforme. —Secretaria “do supremo tribu- 
nal de justiça, 24 de fevereiro de 1863.—0 conselhei- 
to secretario, José Maria Cardoso Castello Branco. 


Autos propostos para a sessão de 26 de 

fevereiro de 1843 

JULGAMENTO ORDINARIO 
:516— Relator o conselheiro visconde de 
relação do Porto;recorrentes 
D Maria Ricardina Ribeiro e Silva e outros, recorri- 
dos José Antonio Ferreira de Castro & C.º, (hoje) Joa- 
quim José Ferreira de Castro. 

.» 10:006 — Relator o conselheiro visconde de 
Fornos — Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te o ministerio publico, por parte da mitra episcopal 
de Coimbra, recorrido Antonio de Carvalho Couti- 
nho e Vasconcellos. 

CONFERENCIA 

N.º 5:432 — Relator o conselheiro Ferrão— Au- 
tos civeis da relação do Porto, recorrente Manoel de 
Mornes da Silva Ramos, 'recorrido o ministerio pa- 

lico. 

N.º 10:048 — Relator o conselheiro Ferrão — 
Antos civeisa da relação do Porto, recorrente José 
Dias dos Santos, recorrido Thomaz Marques da 
Rocha. 

N.º 9:959 — Relator o conselheiro Ferrão— Au- 
tos civeis da relação do Porto, recorrente a fazenda 
nacional, recorridos Antonio de Freitas Barros e mu- 


r E 
N.º 10.075 — Relator o conselheiro Ferrão — 

Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa- 

zenda nacional, recorrido Adriano José Jacob. 


Relação do Porto 
anssão DE 27 DK PEVEREIRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 

Appellações civeis k 

Marco de Canavezes, D, Maria Emilia de Vas- 
cancellos e marido Francisco de Mello Abreu 
—juz Seabra, escrivão Silva Pereira. 

Cantanhede. Jonquim Ferreira de Jesus e mu- 
lher—e. Joaquim Francisco Granja e mulher— jui 
Lima, escrivão Albuquerque. 

Porto. D. Maria Alves Ferreira Cardozo— e. 
José Duarte Reis—juiz Sarmento, esc; 

Villa Verde. Thereza Maria e marido. 
na Maria da Costa. — juiz Cerqueira, escrivão Sar- 
mento. 

Sunto Thyrso. O curador geral dos orphãos— 
e. Jeronyino da Costa Portella—juiz: Souza, escri- 
vão Silva Pêreira. 

“Ponte do Lima. Domingos José Barboza Vian- 
na—c. Antonio José Alves de Barros e mulher— 
juiz Casado, escrivão Albuquerque, 

Coimbra. , Verissimo José da Costa Aranjo e 
mulber—e. D. Carolina Amelia de Sousa—juiz Cas- 
tro, escrivão Cabral. p ; 

Vizeu. Antonio Saraiva Gouveia Metello—e. 
Luiz Roberto da Fonseca Moraes e mulher — juiz Pit- 
ta, por impedimento Barboza, escrivão Sarmento. + 

Aggravos 

Celorico de Basto. Antônio José Teixeira Bas 
to-c.oM P.—juiz Lopes, escrivão Cabral. 

Mondim e Armamar. O M. P.—e. Rodrigo 
Pinto de Alimeida— juiz Baptista, escrivão Sarmento. 

Villa do Conde. Francisco Leite de Moraes e 


outro—e. o juiz de direito < juiz Volloso, escrivão 
Silva Pereira. A 
Amares. 


Manoel de Jesus da Silva e Almeida 
D. Anna do Sacramento da Silva Pei- 
ns, eserivão Albuquerque. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 

RA O DIA 6 DE MARÇO 

; Appellações crimes 

Vousella. O M. Pe. Francisco Correia Man- 
teigas e mulher. é 

Alijó.  Wrederico Manoel dos Santos Ribeiro e 
outros—e. o M. P. - 

Porto. OM.P.—e. Antonio José da Silva Cu- 
nha. 


Aggravos 
Braga. O M. Pe. Guilherme Augusto da 
Silva Macedo. 
Villa Nova de Famalicão. Felicidade Rosa de 
Sá e marido—e Antonio de Sousa Ribeiro e mulher 
Anadia. Albino Simões Ferreira e outros—e. 
Joaquim Ferreira Varanda, mulher e filhos. 


—— ——cmemememe 


COMUNICADOS 


O seminarista que amanhã deve pregar a 2.º 
homilia dontrinal, que versará sobre o peccado e 
suns inás consequencias na igreja do Collegio, é o snr. 
José Alves de Oliveira Queiroz Junior mancebo que 
mostra grande aptidão para a carreira a que se des- 
tina. » 


(88) 
É , 


| accusando a Turquia de mandar secretamente , 


mas para o Caucaso. 

LONDRES 20. — A camara municipal 
de Londres votou uma somma equivalente a 
um milhão de reales para o presente de bodas 
da princeza de Dinamarca. 


cincoenta mil libras esterlinas para o principe 
e princeza de Galles, e foi applaudido pela ca- 
mara. 

PARIZ 20 — Os periodicos da opposição 
eos ministeriaes estão de accordo em censu- 
rara alliança da Prussia & Suécia. 

* Affirma-se que a Austria, Inglaterra e Fran- 
çadi am uma nota collectiva á Russia pa- 
ra evitar maior effusão de sangue. 


ae mais domina em Nova York ha quinze 
ias. 

PARIZ 21 (á noute). —Os acontecimentos 
da Polonia eo procedimento da Prussia n'esta 
questão, produziram inquietação nas bolsas de 
Pariz e Londres. 

LONDRES 21, — As noticias de Nova 
York alcançam a 11 do corrente. N'esta data 
nada de importancia havia oecorrido. 

PARIZ. 22. — As noticias da Polonia 
dizem que a insurreição se propaga na Li- 
thuania. 

Os governos de França e Inglaterra re- 
provam o tractado russo-prussiano. 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 3168 
Ao Commercio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 28 DE FEVEREIRO, ÁS 9 H. 
E 3 M. DA MANHA 


Parece que os sublevados polacos 
commandados por Langicwez, tendo 
obtido varias vantage marcham 
sobro Lublin, tendo passado O Vis- 
tulas ? 


eme 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto |] 
Receita da alfandega do Porto de 8a 

26 de fevereiro. : + 160:3998965 
Idem no dia 27 8:1803465 


168:5804430 


Despachos de exportação 
Fevereiro 27 

RIO DE JANEIRO.— Na galera Joaquina, A, 
F. Velho, 3 volumes diversos, 
IDEM —Na burea Formoza, M. J. Gonçalves 
Machado, 27 volumes diversos. 
IDEM —No brigue Guilherme, A. de Lemos, 2 
eaixotes com presuntos e 1 Inta com salpicões: J. V. 
Domingues, 534,24 litros de vinho; J. J. S. Guima- 
rães, 12 barris com azeite; 
tros de vinho. 

IDEM.—Na barca Felis, A. J. de Oliveira Cos- 
ta, 2 caixões com chapéus ; A. L. de Vasconcellos, 6 
caixões com palitos e 1 dito com retroz; A. M. R. Bri- 
to, 2 saceas com castanhas; F. P. Barboza Braga, 
20 barris com ferragens e 30 saccos com farellos; d. 
8. Vasconcellos, 36 ditos com feijões e 40 can 
com alhos: M. J. da Costa, 120 saceos com ferjôs 
3000 resteas de cebolas. 

IDEM.—Na brrca Amelia, J. M. de Carvalho, 
1 barsile Lata com presuntos e salpicões ; À. J. Ri- 
beiro, 2 caixões com palitos, 4 saceas com rolhas, 2 
barricas com castanhas e 600 resteas de cebolas. 

MARANÃO. — Na galera Aurora, J. L. Alves, 
8enixões com chapéus; À M. dos Santos, 12 volumes 
com objectos diversos e 25,44 litros de vinho ; J. J. 
de Araujo Guimarães, 1 pacote com lanpreias. 

PERNAMBUCO.— Na bárea Sympathia, M. G. 
Soares, 100 rodas de arcos de pau e 130 saccos com 
farello. 

IDEM.—No brigue Esperança Sonres & Irmão, 
160 saccos com farello e 100 ditos com feijões; C. J. 
de Souza Queiroz, 3 barris com presuntos; A. J. de 
Oliveira Costa, 4 caixões com chapeus 

TERRA NOVA. — No patacho Ida, J. H. Fer- 
reira, 6 snccos com rolhas. 

LONDRES, — Na escuna Anna Bell, Olley & 
Cramp, 64108,80 litros de vinho. 

DUBLIN.—No vapor De Brus, J. M. R. Val- 
lente & 'T. Archer, 1335,60 litros de vinho. 

VIGO —No patacho Paulita, C, Coverley 2 cai- 
xões com flores; E. P. Torres & C.: 203 cotros seccos. 


> 


e 


Termos de carga 
Fevereiro 


SANTOS POR SETUBAL —Brigue Pernam- 


* EXTERIOR 


Folhas de Pariz de 22, do Hayre e Bru- 
xellas de 20. 

“A questão polnca parece encaminhada 
a tomar proporções graves, por motivo da 
convenção russo-prussiana. 

O «Constitutionel», jornal semi official 
de Pariz, condemnando o procedimento da 
Prussia diz: «Não será para receiar que a 
Europa veja de novo, debaixo dos nomes do 
novo mappa,o velho nomo da Polonia,e em vez 
d'uma revolta de subditos contra o seu go 
verno, uma revindicação de nacionalidade ? E” 
reproduzir de novo a questão, é de algum mo- 
do renovar á scena, da partilha, e tornar a pôr 
aos olhos do mundo um acto de iniquidade 
contra o qual não tem cessado de protestar a 
consciencia das gerações que se succedem.» 

O «Jornal dos Debates» diz que a Aus- 
tria, ou porque não receie pela Galitzia, ou 
porque veja sem desprazer tudo o que póde 
conduzir ao restabelecimento de um reino po- 
laco, que seria contra a Russia uma barreira 
efficaz, parece até certo'ponto partilhar, sobre 
os acontecimentos da Polonia os sentimentos 
da Europa oceidental. a 

O citado jornal diz mais que a Inglaterra 
ea França, seguras do seu accordo, podem di- 
zer 4 Russia com amigavel firmeza que, assim 
como se lhe não permittiu ira Constantinopla, 
senão póde softrer por maistempoque ella faça 
reinar em Varsovia um estado de cousas diffe- 
rente do que a Europa estabeleceti e consagrou 
pelos tractados de 1815 ! 

A linguagem da imprensa ingleza, inoluin- 
do a dos orgãos semi oficiaes do governo, não 
é nem menos energica nem menos clara. 

Isto induz a cerêrna possibilidade de que 
a opinião geral determine os governos das 


energico e efficaz, que o de uma esteril media- 
ção officiosa, ' 


Despachos dos jórnaes estrangeiros 


NOVA-YORK. — Os federaes fazem ex- 
forças para se apoderarem rapidamente de 
Charlestown. Comegou o ataque de Savanah. 
Os confederados foram rechassados atacando 
as canhoneiras da Hhan.º 10. A legislatura 
de Nova-York approvou a proclamação de dar 
a liberdade aos negros. Á camara do com- 
mercio deu um voto de confiança ao gover- 
no, comprometendo-se a auxilial-o para soffo- 
tara rebellião. 3 Ê B 

MARSELHA 20. — O sultão mandou 


avangar tropas pará a fronteira da Servia. 
Falla-se de um nota da Russia à Porta 


duas grandes potencias, a um concurso mais | 1 


| Rendimento da alfandega grande de 


bucamo, 248 tom enp. Cardia 
RIO GRANDE -—Histte Serra Lº, 108 ton., cap. 
Leal, 


Completa descarga 
Fevereiro 27 
TERRA NOVA-— Patacho ing. Ida. 
BLYTH-Brigue Pero. 
GLASGOW —Vupor ing. De Brus. 
AVEIRO—Hiate Cruz 3.º . 


Generos despachados para consumo 
Fevereiro 27 
Assuear—29 caixas, 3 pipas e 338 snccos. 
Café—19 sacens. 
Arroz—lô saccas. 
Melaço-—3 pipas e 53 barris. 


Generos despachados pela meza da 
entiva 
Fevereiro 27 
Folha de Flandres—164 caixas. 
Ferro em bruto—40 toneladas. 
Barras de ferro—935. 
Verguinha- 600 feixes. 
Capa-roza—22 bnrricas. 


Movimento dos vimhos e aguas- 
ardentes 


Porto, 28 de fevere 


micrcados nacionaos 


Farinha de milho 


Aueite...crrrres 
—— mesm 


Eraça de Lisboa 95 de fevereiro 


+ 158:5938299 


Lisboa até 24 de fevereiro 
.  AODNTABIA 


Jdem no dia 95, «ese 


164:1108606 


Lord Palmerston pediu uma dotação de | Li 


O partido de guerra a todo o trance , é 0 


G- Pereira, 139,56 li- | 


— e 
Cotações oficinen 
Inscripções d'assentamento, juro + 
prgo até no fim do 2.º semes- |) 
tre de 1862.. ATI a ATA 
Coupons idem...» 473 a Th 
Titulos de divida publica [an- 


' 


tigos] E Pao gt 4 
Titulos d a publica [azu 2 ad 
Titulos de divida publica [das 
tres operações) Ego é Lane 32 4 
Papel-moeda . 2. Mu 
TIBIA & 
Fundos estrangeiros “É 


| (Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madvid, em 25 de fevereiro —3 por cento 
consolidado a 51,503 dito diferido 46,50, 46,55. 
Bolsa de Payis, eim 29 de fevereiro—3 por cen- 
to frances 69,154 1f, dito 9850" 
Bolsa de Londres, ein 25 de fevereiro —Consoli- 
dados 92 1/4 a 92 3a. - 


Conselho geral das alfandegas 

nesoLUÇÃO n.º B6 

O consélho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por À. Tournier, ácer- 
ca da classificação de quatro peças de tiras de seda, 
procedentes de St. Nazaire, em uma caixa, marca 
H. P, & D.; n.º 2:000, apresentadas a despacho na 
alfandega do Porto; 

Visto o auto de conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra junta ao recurso; 

Visto o artigo 10. do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 

Considerando que o indice da pauta actual, ex- 
ceptuando dos direitos a obra de seda que vier sim- 
plesmente cortada ou alinhavada, teve por fim só- 
mente consignar o principio que sempre tem regu- 
Indo a aplicação da pauta ás obras de tecidos de 
seda; 

Considerando que por obra acabada ou obra 
feita de tecidos unicamente se deve entender a que 
póde applicar-se immadiatamente ao uso dos con- 
sumidores; 

Considerando que as tiras, que são o objecto do 
recurso, se destinam a servir de ornamento a obje- 
ctos de uso, aos quaes teem de ser aplicadas por 
meio de costura, cireumstancia em que concordam 
os verificadores do despacho, como é expresso no 
respectivo auto de conferencia; 

Resolve : 

Artigo unico. As tiras de seda, propostas a des- 
pacho na alfandega do Porto por À. Tournier, de- 
vem ser despachadas como tecidos de seda não clas- 
sificndós, lisos, para pagarem o direito de 63300 
réis por kilogramma. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
zal das alfandegas em sessão de 19 de fevereiro de 
1868.— Larcher—Rodrigues, relator—Fradesso da 
Silveira — Abreu — Silva Carneiro — Gonçalves— 
Couceiro—Ribeiro de Sá. 

Está conforme. — Sebastião José Ribeiro dê Sá. 


PARTE HARITIMA 


Porto 27 de fevereiro 

ENTRADAS 
|” CEZIMBRA, 3 dias. —Cahique Sonhora da Glo- 
rin, mestre Mascarenhas, sardinhas. 


BARIDAS 
AVEIRO, —Thate Cruz 2º, mestro Rocha, lns- 


tro, 

LISBOA. —Hinte Rocha, mestre Ramos, encom- 
| mendas. 
' SETUBAL. —Hiate Conde de Cavour, mestre 
, Magalhães, lastro. 

S. MARTINHO. —Rasca Flor do Porto, mestre 
Barros, lastro. 

HAMBURGO. — Escuna bamburg. Margareth, 
| enpitão Kleingazu, vinho e cortiça. 
| BARCELONA.=Pataeho besp. Joven' Rosita, 
cap. Antomo Soss, lastro. 
| LONDRES.--Vapor ing. Samson, cap. Thom- 
| Puon, vinho e fructa. : 

Idem 28 de fevereiro 
4s 11 nonas Dá uamnÃ 

Fóra da barra não se avista embarcação al- 

gum 


a. 
[7 O vento é Li. (brando) e e mar bom. 


hiram : vapor Luzitanin, pata- 
cho hesp. S. Gines, hiate S. Pedro e a rasca Caroli 


—— ereemem 


movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


exinaDaS 
19 de fevereiro Em Swansea, o Alice, de Lisbon. 
Em Londres, o Columbine, de Villa 
Nova, 

Em Gravesend, os vapores Amazon 
e Iberia; aquelle de Lisbon e este do 
Porto, 


20 


SamiDAS 
De Llunelly, o Isabella Thurbeck, 
para Lisboa. 


17 de fevereiro 


ADRs De Liverpool, o vapor Catalonian, 
para o Porto. 
1º Do Malta, o vapor Milan, para Lis- 
bor—em 14, o vapor Rhona, para 
N Lisboa. 
A samR 
19 de fevereiro De Londres, o Oriental, para Lis- 


boa. 
PASSARAM O SUND 
16 de fevereiro O Jupiter, de Setubal. 


BREMERHAVEN, 174e fevereiro—Entrou o 
Rio Vouga, cap. Mattos, procedente de Pernambuco. 


ee ee erre em 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A LYRA 


CHA-SE concluida a distribuição do 3. nume- 
dA so dn 1º serio deste jornal, que contém: — 
LE RÉVEIL DES FÉES por E, Prudent. 

Os snis, nssignantes que tenham de fazer al- 
guma reclamação queiram dirigia no armazem de 
musica e pinnos de José de Mello Abreu, run de 
D. Pedro nº 14, , (51) 


CAMILO CASTELLO BRANCO 


Scemas Inmocentes da Comedia 
Blumana 


1 voLuMe 12.º 
NES na livraria de Viuva id 


Fevereiro 27 41) 
Litres - 
aum | Officia Matutina 
DST, - 
' *| vamISSALET que contéem sómente a celebra- 
27920,74 ão dos officius da semana santa com o can- 
11889,02 | to-chão corrente. x | 
ADO PARA EXPORTAÇÃO Vendem-se em casa de Jacintho A. P. da Sil- 
Vinho 13628,00 | va, 184, rua do Almada- [754] 


Livros de missa 


Ih J. de Oliveira & C.º receberam um 
* novo sortimento de livros de missa e 
semana santa, encadernados de carneira, 
marroquim, velludo, madre-perola, marfim 
e tartaruga ' (755) 


NUNCIOS 


Dito estrangeiro. 540 

Centoia 1 - Z : 

postado q “o 320 n 360 POR ordem da ill.mº camara municipal 
- 45300 a 45400 da villa de Santo Thyrso, se faz publico 


que, segundo o costume, hu=de ter lugar no 
dia 24 de março proximo, a feira annual 
de cavalgaduras e muis especies de gados, 
generos e mais objectos, nos locaes já desi 
gnados na mesma villa. 
O escrivão da camara, 
. Antonio José Corrêa. 


Carmó n.º 9, correm 'éditos de 3 mezes, 
da data deste, a reg 


cisco! José Feinánides “da Costa e mulher, 


teriores aos 3 mezes, vir ou mandar seu 
bastante procurador fallar aos termos da 


tina Pinto Pamplona, para, em consequen- 
cia d'esta habilitção, ver seguir os Ler- 
mos da appellação que se acha pendente 
no Tribunal da Relação desta cidade, da 
qual é escrivão Francisco Ignacio de Sou- 
za Albuquerque, contra aquella falecida, 
pelis pensões que esta devia até ao seu 
falecimento, dos lerrenos das casas que 
possuiu na rua de Cedofeit: n.º 258 e hoje 
n.º 412 a 424, como herdeira “de sua 
mãi D. Marianna Pamplone Barreto Tovar 
e Menezes, sob pena de que não vindo nem 
mandando no referido praso ser lançado 
e seguir a causa seus lermos á sua re- 
veli, com o curador que se lhe nomear. 
Porto, 20 de fevereiro de 1863. 
Como procurador, 
Luciano Antonio Barbosa Moreira. 
(748) 


2.º LEILÃO MENSAL 
BAZAR BOA FÉ 


Mo dia 1.º de março, 
pelas 11 horas da ma- 
nha, haverá leilão no dito 
bazar, que consta de moveis 
de mogno, oleo & pau pre- 
to, como são: 
Camas á franceza, ditas 
de ferro com colxões, guar- 
à da-vestidos, guarda-roupas, 
guarda-louças, pianos de meza e de ga- 
binete, santunrios da pau preto com ima- 
gens, commodas, ricas secretárias, sophás 
e cadeiras.da estofo, espelhos, santos, pin - 
turas, meza de jantar de estender, um 
bilhar de moguo, p.atas, cobertores, lou- 
ças, crystaes, vinhos engarrafados, servi- 
cos de elecro-plate, toalhas e guardana- 
pos adamascados iúglezes de muitos diffe- 
rentes tamanhos -e outros muitos mais ob- 
jectos de valor. (117) 


| Arrematação 


M o dia 18 de março, pelas 140 horas 
da manhã, na praça das arrematações, 
sila na rua do Almada n.º 335, arrema- 
ta-se um praso fateusim composto de cinco 
moradas de casas &seus quintres, sitas com 
frente. para a rua do Sol n.º 3 a 13, tres 
moradas de casas e quintaes, com um quin- 


Passeio das Fontainhas n.º! 1, 80 o 94; 
cujo praso paga o fôro de 38500 e lan:le- 
mio de 40 — um á Misericordia, e se ar- 
rematam por ter de se ret rar o seu proprie- 
lurio. . 
Escrivão da praça Vianna. 

Mostram-se os'titulos na praça de Santa 
Theresa n.º 58. (762) 


= 


nglezes n.º 71, pelas 41 hurasda manhã, 
a quantia de 7:5008000 réis de inscripções 
de assentamento e coupons, quatro acções 
do Banco Commercial do Porto, cinco titu- 
los de 5 seções do Banco de Portugal e um 
titulo-de cinco acções do Seguro Bonança, 
e uma morada de casas sila na freguezia 
de Massarellos, rua do Golgota n.º 1 a5, 
junto á igreja matriz, dizima a Deus, de 
um andar, quintal e poça, podendo ser vista 
por quem convier e o Ululo da mesma pôde 
ser examinado na rua de Bellomonte n.º 91, 
estando patente na occasião da venda. 
(753) 
NTONIO José Pereira Guimarães e seu 
tio João José Pereira “Guimarães, em 
companhia de quem aquelle mora, no lugar 
«le -Cabris, concelho de Vizeu, fazem pu- 
blico que, sendo o primeiro annunciante 
neto de João Antonio de Souza, hoje fal- 
lecido, e que morou nesta cidade, nos 
Guindaes, por ser filho natural de Maria 
da Soledade-Souza, tambem já (allecida, 
filba do mesmo João Antonio de Sanzn, 
é a elle que pertence a herança Peste, 
e para a receber vai sem demora inten- 
tar a competente neção-de filiação e peti- 
ção de herança; pelo -que, e porque lho 
consta que alguns parentes do mesmo fal- 
lecido avô do primeiro annunciante pro- 
curam transigir com (os devedores dello, 
previne o publico para que ninguem con- 
tracte a respeito dos bens da-mesmn he- 
rança, uem paguô dividas aclivas da mes- 
ma ou alugueres das propriedades della, 
pois” que quaesquer contractos-a tal res- 
peito são nullos, e desde já os annunciantes 
contra elles protestam (749) 


PERDIDO 


ERDEU-SE, no din 27 do corrente, nma 
pulseira de ouro desde à rua de San- 
to Ildefonso até á Porta de Carros; quem 
a achasse e a queira entregar póde fuzel-o 
na, rua de Santo Antonio n.º 45, 
receberá alvicans . 
Nº dia quinta-feira 5 de ma pelas 
10 horas da manhã, nas casas aonde 
habitou o fallecido Antonio Joaquim de 
Lima, nas Escadinhas ao Cabeçudo, em Vil- 
la Nova de Gaya, tem de se proceder é 
arrematação dos moveis e pratas, que do 
mesmo ficaram, € isto pelo inventaro que 
so procede por fallecimento do mesmo. Es 
erivão Salgado. 


. . 

Para evitar frio dos pés 

ENDEM-SE nas Congostas n.º 33: 

Alcatifas de quatro palinos de largo. 

Tapetes de lapessaria do 3 palmos de 
largo. 

Ditos de Brussels de 3 palmos de 
largo. 

Ditos avelludados de 3 palmos de largo. 

Ditos para escadas e corredores. 

Ditos para janellas e portas. 

Ditos para sophas e fogões, de todas as 
qualidades e muito baratos. é 

Capachos de côco para janelas, esca- 
das e carruagens. 

Esteiras para salas, igrejas, quartos, 


“| corredores, escpiptorios, eto, etc, 
Capas, casacos, polainas, sapatos. de 


borracha e chá verde é prelo. 
(700) 


% 


CEditos de 9 mezes | 


ELO juizo de diveito da 8.º vara e ca 
y Dafra “do asd ni dar mei 


da Moura Coutinho, morador na rua do 
uerimenio d> Fran- 


desta cidade, a chamar o ausente em par- 
te incerta no Brazil. José de Moura Soa- 
res Velloso, para no praso de 8 dias, pos- 


habilitação como herdeiro de D. Maria Chris- 


tal sem edificação, sitas com frente para o: 


I o dia sexta-feira 6 de março, para li, 
quidação, ha-de veniler-se na rua idos 


Loteria da Misericordia de Lishoa 
4.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 


PLANO 

1 Premio des. emos.  8:0008000. 

1 » « 1:0008000 

4 6008000 
1» 4008000 

Que 2008000 

M 1008000 
20» 368000 
(os 168000 
1:900  » 68800 


2:000 Premios 
4:000 Brancos 


6:000 Bilhetes 

Os 6:090 bilhetes são divididos em 3 sé- 
ries e impressos em côres, da fórma seguinte: 

1.º série de n.º 1 à 2000, em côr encrr- 
nada. ; , 

+ 2.º dita de n.º 2001 a 4000,em côr azul. 

3.º dita de n,º 4001 a 6000, em côr ama- 
rella. 

A extracção terá logar no dia 12 de mar- 
ço de 1868. 

Us bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casá de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.ºº 94 e 96 — Porto — 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encomenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento ou por 
vales do coríeio. 

Os preços são os segnintos: 

Bilhetes inteiros a........ 58600 réis. 

Meios bilhetes a.. . 28800 » 


Quartos de bilhetes a. 18400 » 

Oitavos a.. B7I0 » 

Cautellas de 500 e 250 réis. n 
(50) 


Perfumaria ingleza 
MESSERS JOBN GOSNELL é €.* 


12 Three-Kiny Court, Lombard Stregi, 
London 


RFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. à imperatriz dos francezes, cte, etc, tem 
a honrá de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sun manufactura se encon 
tram em todas as primeiras casas de perfumari 


Perfumarias finas especialmente 
recomendadas 


q. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL & 6. Perfume da nobreza, 

J. GOSNELL & Ce Ess. Bouquet e todos ou 
perfumes os mais modernos e os.mais distinctos para 


lenço, 

J. GOSNELL & C.* Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabelos. 

J. GOSNELL & (.º Pate de cerejas para os 
dentes. 
a RL GOSNELIL & Go Sablo da nobréra so Sa. 
o de Thridace, aperfeic: é 
dp fa 
O NO ta 
“J. GOSNELL & G.º Poz das Odnlisens, reco 
mendados com continnça, polns Ms 
tayeis para branquenr e amaciar n pelle, assim 
pelas suas qualidades refrigerantes, 
GOSNELL & Ce Trídhosaron (Escovas pn- 
ra a cabeçá, com. privilegio)— Escovas para os den- 
ptes e para as unhas. Pentes de todos os feitios o 
todos os objectos elegantes e de bom gósto o 
vê (2081) 


O- 
o 


o toilette. 


Velas transparentes 
1.º QUALIDADE a 


ENDEM-SE, por preços muito commo- 
dos, na ra de Santo Antônio n.º 181, 
em frente dos banhos quentes, loja dos 
entar DUMAS od dama (73 


| Pregos ezinoo 
: PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


ANDES ma rua dos Ingleses n.º 15. 
' Gu Ta 


“Joaquim Ventura, -rua dos In- 
glezes n.º 47, tem para vender 
flor de enxofre de Brandrams. 


(668) . 
EN NDE-SE uma propriedade de 
eua V tasas ODIN ca boas 
Jujas, escriptorio, cavallariça e 
quintal com arvores do feucto e agua do 
poço, sita na rua D.reita, de Mathosinhos, 
n.º A, cuja casa tem um bom mirante 
para 9 lado do mr; quem.a pretender 
pódio dirigir-se no sollicitador Manoel Pin- 
to da Gosta -macador na run de Entre Pa- 
redes n.º 86, ou nos Clerigos n.º 23, com 
Antonio José Martins Ferreica, que, quer 
um quer outro, tractará do seu ajuste. 
Ê - (704) 


ENDE-SE uma morála de ca- 
sas de tres undares, sila na 
mir dos Marinhei .º 1590 161, emitia 
Nova de Guya, tracta-se do seu ajuste na 
praça dos Voluntarios da Rainha n.º 12. 


(56) 


ENDE-SE a propriedade em construcção 

da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 

24 de Agosto). Tem bom quintal agua de po- 

ço, ramadas, fructeiras e vistas para toda a ci- 

dade. Dão se esclarecimentos no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26. da 
[4078] 


ENDE-SE o quintal na rua 
a do Breyner n.º 76 proprio 
para edificar duas moradas da casas : quem o 
pretende: falle na rua dos Caldeireiros, an= 
gait Ferraria de Lima, n.º 293, (529) 


De Menzies, Bernard & Craig 
E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 

* previne todos os snes. compradores 
de aguardente ingleza, que Loma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabris 
cantes, por preços muito baixos e ofleres 


ce grandes vantagens a quem lhe configr. 
as suas ordens. (3568) 


“CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR - 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


' DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano; deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 


Snr. D. José Luiz Retortillo 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


»  Exe.Mº snrs. marechal duque de Saldanha'—. Marquez de Ficalho — Conte do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. == BANQUEIROS EM LisBoA, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 4 de dezembro de 1862, 8:131 — Capital subscripto réis 
4.923:0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 6.327:000 reales 
ou réis 316,350:000 


Fiança para responder aos subscriptores pela bóa administração de seus interesses: 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: 


1.º Subscripção com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
2.º Subseripção sem perca de capital nem | 4.º Cessantins e jubilações. 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 504000 RÉIS 


E IDADE DO SEGURADO - Aos5annos” Aosl0  Aosl5  Aos20 Aos25 
Em cabeça d'um meninode 1 dinaté 1anno 4508000 1:6005000 5:7505000 8:000,5000 17:5005 
» » lamoaté 5 » 4208000 1:2508000 3:0005000 õ 
» a 10 » 4005000 1:2003000 2:8003000 
» » 10 20 », 4003000 1:2003000 2:7508000 
» » 20 30 » 4003000 1: 
» » 30 40 » 4103000 3000 
» » 40 50 » 4305000 3000 
» » 50 55 » 4405000 1:6003000 4:0008600 9:5003000 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 
em snciedades-d'esta classe tem havido subseriptor que, havendo entrado com réis! 
2768/00 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e &. mezes tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6/4$360 réis 
37 centesimos em Litulos de 3 por 100; portanto, equivale a um Incro de 143 por 
«400. As imposições annunes não deixam interesses tão fabnlosos mas tambem são 
extravrdinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. ) 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


2.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra4 p. e. fixos, e é, portanto, 

a die leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que cobram mais 
e 4 p. e. - 

2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subseripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. e. consolidado. 
' 3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar 
seu capital o juros em qualquer dos annos intermedios á epocha fixada para a sua li- 
quidação. 

Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel União, S. Lazaro. 

Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, rua dos Inglezes, escriptorio da Companhia 
EQUIDADE, encarregado de todo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão 
todos os esclarecimentos às pessoas que se quizeremi inscrever. 

Agente dus provincias — Adolpho Augusto Guedes de Amorim. 


PASSOS Í 


OMINGO 1 de março havená na fórma do 
costume a procissão de passas, na fre- 
guezia de Moreira, concelho da Maia. E" 
«le esperar grande concorrencia attenden.lo 
á b-llesa do sitio e estrada, podendo-se ir 
em carro. (735) 


Theatro de S. Joãono | 
Porto 


ÃO convidados 05 snrs. accionistas da 

sociedado proprietaria do edificio do 
theatro de .S. João no Porto, a reunirem- 
se em assemblea geral, no salão do mes- 
mo» theêatro, no domingo 1 de março, pelo 
meio dia, para os fins determinados no 
artigo 114 dos estatutos. 

Porto, 20 de fevereiro de 1863. 

O secretario, 


Esta nova combina: 
Ha m 


to encerra num 
que attestão que este pi 
tituinte da economia animal, indispe 
epidei 4 ' 


Acia-se á venda no dep 


Brazil e de Portuzal, 


[ XAROPE TÔNICO REGENERADOR 
DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GR YSNELB é C%, pharmacenticos de $, A. 1. o Principe Napoleão, Jaureados 
da Escóla de pharmacia: de Paris, rua de la Feuillade, 7. 


u de nosso sangue, 


às um anno que o Xarope de quina e de ferro foi applicado nos hospit 
nto mais em voga, substituindo, por assim diz 
sos certificados de muitos mem 


avel ás pessõas que hi 


osito geral, em Poris, na pharmacia Grimault e Co, rua d 
Porto, ua pharmacia do “hr Miguet-José de Souza-Fer 


sociadas estas duas pole 


e cunseg 


ncias, a quinas, 


, Núres brancas, mens- 
os produzidos pelas 


de Paris, e é elle hoje 
vei 


nedicamentos [err 
ja Academia de 


: 
tão 


os paizes quentes, como preservativo dus 


ja Veni lude, 7; no 
pues plaruscias do 


288) 


Guilherme Prederico da Costa Machado. 
(662) 


ilimos 


Companhia de Reboques Mai 
e Flnviacs 


OR ordem du exe."º presidente desta 

companhia, são convidados os snrs. ac- 
cionistas a rennirem-se no dia 3 de março, 
pelo meio dia, no edificio da Bolsa, para 
se dar cumprimento ao artigo 18,º dos es- 
tatutos. 

Porto, 23 de fevereiro de 1863. 

O secretario, 


glez 
grande brevidade qualquer enc mmenda. 


os encomendar. 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES | 


STES luirihos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
icham-se 4 venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


O mestre trolha José Aflouso Ramos, rua do Breyner n.º 41, tambem se incumbe de 


Preço dos ludrilhos 20 a 308000 réis por milbeiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


ANOEL da Silva Rosas, ex-socio da 
firma de Baptista É Rosas, declara 
que confinúa, no dito estabelecimento, 


Antonio Adrião da Rocha. 
(696) 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 
lida de Antonio de Oliveira e Silva, 
que teve loja de chapéus na rua do Pas- 
so, na cidade de Evora, convoca tados os 
credores á dita massa para no dia 6 de 
março, pelas 40 horas da manhã, com- 


pria firma. 
Porto, 26 de fevereiro de 1863. 
Manoel da Silva Rosas. 
(736) 


como mesmo negocio, uebaixo da sua pro-| 


(folles de 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxefre em bento, 
Flor de enxofre, 
Pelles de verniz da Russiv proprias para 
eruagens ou botas de montar, 
Reboleira n.º 4T, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde (133) 


parecerem na dita cidade e sala do Tri- 
bunal Commercial do districto, no edifi- 
cio do extineto convento de S. Francisco, 
a fim de se proceder 4 verificação de seus | 
creditos á dita massa, “indo munidos com 
seus titulos leg 
“Evora, 19 de fevereiro de 1863. 
Francisco Ferreira de Azévedo. 


Educação de meninos em 
Alemanha 


M individuo, inglez natural de Londres, 
director-de um collegio e ha 15 aunos 
4º" jestabelecido em Bremen (Allemanha) prom- 
(144) ptifica-se a receber em sua familia um nume- 

FALLENCIA é [ro limitado de educandos. 
SESAU cera | São convidados os paes ou chefes de fa- 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C. “milia que desejarem mandar seus filhos á 


o, curadores fiscaes provisorios convidam Allemanha para aprenderem as linguas mo- 
todos os snrs. credores a comparecerem dernas, bem como para a sua educação em 
no tribunal do Commercio, pelas 11 horas | geral; a dirigirem-se a Mr. Groham, 26, Auf 

proximo, designado pelo | de Brake Bremen, o qual lhes enviará es- 


do dia 4 de març 4 À 
sur. juiz commissario, para continuação da | clarecimentos completos cerca do regula- 
a de creditos, reconhecimento de | mento e condições do seu estabelecimento. 


privilegios « mais dilizencias legaes, e lem- | (707) 


brem que todos os documentos devem ser | 
sellados,e que ninguem poderá ser procu- 

rador de dous credores nem a procuração a 

ser feita a credor do fallido IERREIBERA BDfok gaber.xos sensifer- 

O solticitador ='€ its guezes que mandam buscar luvas pe- 

E ' (734) los criados a sua casa de repararem den- 

ltro da luva se tem à nome e a medalha, 

CHA-SE assiguado o din 9 de março porque muitas vezes os criados pergun- 

E! E &h porq - pergi 
pelas 10 horas da manha, para na pra- tam em outra parte aonde é, e dizem que 
ça do deposito publico, sito na run do é lá mesmo. (666) 


Almada, d'esta cidade, se proceder á ar qt3> RECISA-SE para um col. 


rematação pela raiz de um aposento de Teia da prot Or 
casas Lerreas, palheiros e alpendres, quin- Esr o, PRUDAM OO A 
à professor legalmente habilitado para ensinar: 


P. Felguei 


A fama do Azcite de Figado fresco de Bucali 
(contra as affecções excrofutosas é Iymphaticas, 
plgens, 0s tumores glandularios, 05 rheun 
ambos os sexos) excitou a cupidez de pessoas p 
Allemanha é mesmo na Turquia, as quaes vendi e fi 
lares, dando à entender que esse azeite provem da fabrica He 
seu azeite é garantido pelo todo dos signaes seguintes : 

1º O azeite é doce e fresco, côr de paíha, reflexo verde dourado 

2º Elle só se vende eim frascos trian; 

onforme 6 modelo aqui junto ; 
O rotulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, 


"aseos triungu. 
g declara que vB 


lares embutidos cum v nome Hogg' 


1Z, NO 
seu relate obre a 
força m 

do Azeite de Hogg. 


Em casa de HOGG, pharmaceutico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 
E NAS BOAS PHARMACIAS. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


(287) 


RUA DAS FLORES NUMEROS 4E 5 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 


co E 

PORTO . 

PLANO 
PARA A 


LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 12 DE MARÇO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 
AO MEIO DIA, CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


1 premio de.. 8:000;000 PREÇOS 
1» de, 1:000;000 
=. dB: G00;000 =— 
do» cdeé 4005000 
disso ido, 2093900 Bilhetes inteiros............:.. 58600 
MM > de. 1005990 | meios bilhetes. ................ 28800 
Bo dos. 36;000 1 18410 
60 165900 LOS... Bati 
1:900 >» G;S00 Oitavos... 700 
===, E [Cautellas 8500 
2:000 premios em 6:000 bilhetes. [Diigo e Mabraca tec det aa, n 8250 
Os 6:000 bilhetes serão divididos em tres series, a saber: — a primeira de n.º 


1 2 2:000 impressa em côr encarnada ; a segunda de n.º 2.001 a 4:000 em côr azul; e 
a terceira de n.º 4:001 a 6.000 em côr amarela. 
Os premios acima indicados recabirão em uma das referidas series, 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 é , 


mer á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, à no fim da extracção remette 
8s listas dos premios. E 


Igualmente previne seus frequezes de que “no dia da extracção só venderá bi- 
lhetes e suas fracções até às 11 horas da manhã, porque desta hora tté ao meio diu 


tagua, lanque, eira de 


teiro, cortinha de torra Javradia, poço para |P a ) e 
dra e casa da mes-| INsirneção primaria, portuguez, latim e la- 
tea, camadas com arvores de vinho e fru- | finidade. Eve 
ais peste-ças, com o fôro annual) Quem pretender este lugar dirija-se ao 
480 réis e lan lemio de 40 = 1, ave eseriptorio deste jornal, que au se lhe in- 
ula, livre de todas os encurgos, em | licará o colíegio. 
pinheitos novos, Lapada de parede é vol. 
ta, com o fôro de 100" e laudemio de 
Ingar de Lamaçães, feeguszia do Pelroso, ' 
do concelho de 


(686) 


“ERECE-SE uma senhora como go- 
vermanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
* póde dirigir-se à rua da Boavista n.º 77. 


BTTSTÃO réis, e uma. tanaila de meato com | 
40 = 1 no valor de 914650 eéis, tudo no | 


+ por exeenção, que e 
Azevedo & Canedo promove contra Ber a à AB cio Oi) 
naedino Pereira e mulher, como tado cons. Duofiaa arma 
ta dos antos de precatório de que é es- Praticante de plar Macia 
crivão Lima. (573) P BSA-SE de um na pharmacia de Fran 
- — - seo Bernardo dos Santos, rua de S n- 
CHA-SE assinado o dia 1 de mar- [yo Th fonso nº BL. (857) 


ça, pelas 10 horas da manhã, para 
na praça do deposito publico, sito na rua 
do Almada, d” idade, se proceder À 
arrematação pela raiz de duas moradas de 
casas pegadas uma 4 outra, silas na cha 
da Esperança, uma que se compõe de lo- 
ja e tres andares, com quintal e meis per- 
tenças, contos n.º 48e 45, avaliada em 
900$000. réis, e outra de n.ºs 
dons andares e sotão, avali 
4808000, cujas proprivdades são livres e 
allodia isto por força de execução que 
Joaquim Pinheiro promove “contra José 
Pinto de Moraes e mulher, desta mesma 
cidade, “como consta dos antos de preca- 
torio, de que é escrivão Vianna. 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
ves, parade fóra. 

umes Visonaçrua da Ferraria de 
Baixo nº 136, (3973 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
| (3283) 
| Ss À LUGAM-SE dons grandes 
EK A salões em Villa Nova de 
"Gaya, rua de. Baixo, para cerenes, aduel- 
las, ele, 


Tracta-se na rua de S. Lazara n.º 220. 


(718) 


RESPASSA-SE a confeitaria á entrada da 
rua de Santo Ildefonso n.º 1 e 3. 
Quem a pretender falle na mesma. 


(23) 

INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
"vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 

averbadas .aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae: 
ções dos bancos. 


(572) 


ELO cartorio do escrivão Lucas Maria 
de Magalhães, do juizo de direito do 
Peso da Regoa, correm editos do 30 dias, 
que principisrão no dia 19 do corrente 
mez, a cilar todos os credores certos e 
incertos com direito á quantia de 1:550g 
e consignada no deposito, producto da 
arrematação da vinha chamada dos Pas- 
seios, sba na freguezia de Godim, da 
mesma comarca, penhorada a D. Maria 
da Luz Portugal Brandão e Menezes, viu- 
va de Antanio Joaquim Pereira Borges e fi- 
lhos, na execução que lhe movem D. Maria 
Lucia Pereira Borges e marido Victorino 
Teixeira Borges, do Villarinho dos Freires. 
(727) 


OÃO Baptista Ferreira Borges, ex-socio 
da firma, que acaba de se dissolver, 
de Baptista & Rosas, nº cidade, e que 
se acha em liquidação, a por este 
meio à todas as pessoas que se julgarem 
credores da mesma, queiram apresentar 
seus creditos no praso de 20 dias, a con- 
tar da data do presente, a fim de serem 
verificados pelo annunciante: passado aquel- 
le praso, julgar-se-ha a firma desonerada 
da responsabilidade, para com os que não 
comparecerem. 
Porto, 25 de fevereiro de 186; 
4 João Baptista Ferreira Borges. 
(723) 


(610) 


CORAL Xarope peitoral de 
TOSSE James. 


EGALMENTE authorisado pelo conselho 

de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'ello como unico tracta- 
mento de bronchites e outras inolestias tos- 
siculosas, 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 c 133, .« (449) 


Es ENDEM-SE dous cabriolvts 


Enxofre em pedra 


FLOR DE BRANDRAM 
1º QUALIDADE 


NTONIO “a Fon eca Moura, S. Domin- 
gos n.º 97 e 99, tem grande depo- 


deve rebeber a parte telegraphica annunceando-lhe a cór sobre que recahir a serie pre- 
miada, o (746) 


de duas rodas, ambos com 
folles para um envallo. 
sito d'estes dous artigos, Preços rasonveis. Rua du Fabrica do Tabuco n.º EE 
- (633) 


(745) 


Chá Hysson brazileiro 
RUA de Beilomonte n.º 25, à 18000 réis 


por arratel, (25) 
ER 


sV -SE garrafas pre- 
tas de quartilho e meio 
na rua de S. João n.º 30, 


(738) 


MADAMES FERIN 


Praça de D. Pedro, 26, 1.“andar 


Asas de receber de Pariz sedas e 
glacés pretos para vestidos e capas, 


mantelletes de vellndo, de seda e de pan- 
nº, chapéus, Loucas e enfeites, fatos com- 
petos para ereanças, golas e mangas, col- 
retes, Salas, Dolões e Baias de côres, um 
grende sertimento de vestidos de seia para 
passeio e baile, tudo de ultimo gôsto. 


(6 9) 


CAPAS PARA SE- 
NHORA 
OR commodos preços, modernas e de 


P bom gôsto, se encontram & venda na 
Praça de D. Pedro n.º 25. 
(462) 


Praça de D. Pedro, 44 
> miras pretas de lã, por 


preços muitos commodos, de uma nova fa- 
brica. (703) 


Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS LOYOS N.ºº 24 à 26 


"tos de lou- 
res de prata ou mar- 
de electra-plede om charão, 
espelhos grandes de pa ou para y 
tir, pinos e todas os objectos proprios 

necessarios para o serviço de jantares on 
hailos (470) 


Vaperes para vender 


Abaixo assiguado tem para 

vender vapores de rodas e 
à helice nov usados, cons- 
truidos de ferro e de madeira 
À vapor novo de forte cons- 
ficado no Lloyd's AS, é de 
20 libras por cada tonelula de registros 
completos a fi se ao mar. Ordena 
o promplamente cum- 


pridas. Dir 
R. SORTON PARRY 


21, Camomile Street. E. C. 
LONDON 
(4379) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — coinman- 


naugh, sahirá até ao 
dia 6 do proximo mez 
de mai 


passageiros, para o que tem ex- 

cellentes commnados, tracta-se com D.ch Mathias 

Feuerheerd Junior & C ou com A. Miller &C4, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

«687 


A 
Liverpool 
Em O vapor inglez — CA- 
» TALONIAN, — sahi- 
À do de Liverpool na 5.º 
feira +9 do corrent 
sabirá d'esta para Li 
verpuol com a maior 


ade po: E 
Consiguntarios FP. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
run dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 

(em) 


Ê Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — enpitão Ja- 
y mes Flinn, deve sa- 
ia hir até o dia 28 do 

ER corrente, 


Quem quizer carregar dirija-so no consigna- 


tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87, 
1.º andar, (a05) 


' 
dade demandar 


chailes bordados de novo gosto, capas e: 


ENDEM-SEpannose caze-| 


dante Roberto Kava- |! 


Bristol & locentar 


“A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
deve sabir com muita brevidade. 

a 5 


Londres 


O brigue inglez — LANCET —, 
capitão John Worsley, snhe até o 
dia'25 de fevereiro. 

(620) 


Londres 


O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, sabe 
? na primeira semana de março. 

É (521) 


Leith | 


A escuna inglezu — FLYING FISH, 
— enpitão John Jemmet, sabe com 
muita brevidade. 

Os snrs. carregadores terão a bon- 
os seus vinhos para bordo, 


>) 
Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY —, capi- 

tão F. Eblert, sahe com muita bre- 

vidade. E 
(524) 


Consiznatario Carlos Coverley rua 
Nova das Inglezes nº 87 ou na praça, 


Lisboa 


O hiate— SOUZA, capitão Fran- 
; cisco, Lopes Baptista, sabe com toda 
a brevidade. 
Para o resto da enrga tractu-se 
com Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 é 
. «729) 


160. 
Quebec e Monterial' 
Fes O novo palhabote — CONDE DE 


CAVOUR — sahirá até 15 de abril: 
quem no mesmo quizer tomar praça 
para carga dirija-se a: Francisco dos 
Santos, em Cima do Muro n.º 141, ou aos despa- 
chantes Gomes, Lima & 0.º, no mesmo local n.º 155 


(9) 


Gibraltar : 


O palhabote — PRINCIPIO — ba- 
de suhir impreterivelmente para aquel- 
le porto até ao fim do corrente mer 
de fevereiro. 

Quem no mesmo quizer carregar dirijn.se a, 
Francisco dos Santos, Cima do Muro. 
(654) 


= 


Caminha 


O histe “MARIA CARLOTA, — 
capitão Valente, sahe com tuda a, 
? brevidade. . 

Para o resto da carga tractn-se 
rinão, Cima do Múro n.º 150 é 
(n30) 


com Daniel & T 
de Janeiro 


160 
Rio 
4 A veleira barca — NOVO TEN- 


Aa TADOR, — de' 1 classe, sahirá com 
muita idade. por ter parte do 
seu enrregamento prompto. ã 

o resto da enrga e passageiros, para os, 
quaes tem excellentes commodos e para os de prôa 
beliches; tractase com o caixa Felix Pereira Bar- 


;bosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, ou com 


Eduardo (la Costa Corrên Leite, rua de S. João 
Novo n.º 4. K (578) 


Rio de Janeiro 


A bavea— SANTA CLARA — 
transferiu a sua sabida para o din 
8 de março. 

Recebe unicamente passageiro 
m Sonrés, Irmãos, rua do Almada nº 


(2998) 


“Rio de Janeiro 


1 
3; 


Iberto n.º 54 e 55. 


A buca— PELIX —, do 1.º classe, 
sabirá com mnita brevidade: para os 
quaes fem excelentes conunodose be- 
hes para os de prôr. trata-se com Felix Poreira” 
(AMT 
— FORMOSA-, enpitão Jor- 
gb nneisc Pinheiros" aahirá Goi 
Para cargn e passageiros tractn-so 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli-, 
5 5 
. Rio de Janeiro 
: Suhtrá com n mniar hevitado a 
é LINDA, — futtadn “da côbral h 
Para Carga O prsangeiros, para 
a viuva de Manoel Martins Pontes, Praça de Car- 
los AÍ (128) | 
. Vai subir com muita brevidado, 
a nova galera — ADAMASTOR —, 
Para carga o passageiros tracta- | 
se com Manoel Pereira Penna & C4, praga de Car- 
SYMPATHIA—.Quem na mesma , 
izor enrregar ou ir do parsagom disie, 
J 
de Bellomonte n.º 77. 


resto da carga e passageiros, para os 
Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, 
evidade, 
veiras nº 46, (SMA) * 
barea por ueza — JOVEN ERME-' 
os quaes tein excellentes commodos, trata-se com * 
E a 
Rio de Janeiro 
capitão Santos. 
los Alberto nº 132. (589) 
4 demarço a veleira ba: 
a Manvel Gualberto Soares, rua 
(433) 


Pernambuco -. 

O brigue— ESPERANÇA transe” 

feriu a sun sahida parao fim do core 

rente mez, 1 

Recebe enrga e passagalros: tra-« 

com Soares, Irmãos, ras do Almada n.º 165, 
124) 


ESPECTACULOS | 


Sabbado 28 de fevereiro 


S. JOÃO, — Empreza Iyrica subsidiada. — Be- 
neficio do 1.º tenor 'PHEODORO DI PIETRO. — 
2º e 3º netos daopera — A MUDA DE POR- 
O 2.º neto da opera — LINDA DE CHA-., 
MOUNIX. — Dueto e terceto dn opera — CRIS- 
PINO E A COMADRE. — A's 7 mein horas. 


Sabbado 28 “e fevereiro 
T. BAQUET. — Empreza 


me 
bliea em 5 actos — JUDEPH. — A's Te m 
ras. 

N B Provine-se o respeitavel publico de que 
os intervallos serão mais demorados, em conse- 
quencia de se ter de armar a tenda em todo o 
palco. 


Domingo 1.º de março. 


S, JOÃO, — Empreza Iyrica eubsidi 
récita de nssigugtum do Íº mez —O 2º 
netos da opera — MUDA DE PORTIC 
neto da opera — LINDA DE CHAMOI 
O dueto e terceto da opera -— CRISPINO E 
COMADRE, — À's 7 e meia horna, 


A 


Resnonsanel 4. 8 Carqueja 
TVR DA COMMERCIO DO PORTO 
Ros da Farraria de Baixo n.º 108. 


